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Transformações, limitações e potencialidades

ATLAS
SANTO AMARO, BAHIA



Os Atlas hoje, como antigamente, são importantes ferramentas no processo ensino-

aprendizagem, no planejamento de organizações públicas e privadas e mesmo no

lazer dos quantos têm curiosidades quanto ao conhecimento em geral. E se hoje os

Atlas estão à mão em diferentes mídias, nem sempre foi assim. Os mapas que os

compunham eram feitos à mão e sobre variados suportes. Não raro, eram ricamente

ornados com produções muito caras, independentemente da época ou de valores

correntes. No passado foram motivo de disputa política entre países, na medida em

que podiam conter informações sobre riquezas, elementos de fronteiras, existência de

água e terras férteis, rotas comerciais etc... Eram, verdadeiramente, imprescindíveis. Há

quem afirme que o homem teve necessidade de registrar segredos do cotidiano antes

mesmo de dominar a escrita. Os materiais da base podiam ser casca de árvore,

paredes de cavernas, placas de pedra ou argila, pele de animal, dentre outros. O

advento do papel foi muito mais tarde.

Ao longo da história, nos mais variados campos da ciência, milhares de Atlas foram

publicados com fins diversos para atender a públicos distintos. As escalas dos mapas

são diversificadas conforme a necessidade, seja para representar o mundo, no mapa-

mundi, seja para unidades territoriais de menor abrangência, como os municípios, por

exemplo.

Os Atlas de nível nacional, uma realidade no Brasil, são editados com relativa

frequência, visando a uma demanda do mercado. Isto todavia não se repete em

escala municipal. Apenas uma minoria da totalidade dos municípios brasileiros é

contemplada, daí a importância do Atlas de Santo Amaro.

A figura de Atlas, um titã da mitologia grega carregando a abóbada celeste nos

ombros, é conhecida de muitos. Na antiguidade, sua imagem foi associada à coleção

de mapas e, segundo consta, ao seu profundo conhecimento dos caminhos das terras

distantes e da cartografia em geral.

Considerando o Atlas como uma coleção de mapas, atribui-se a autoria do primeiro a

Claudio Ptolomeu. A data carece de precisão, mas fala-se que ocorreu no segundo

quartel do século II d.C. Muitos mapas, compondo ou não coleções, foram produzidos

nos séculos que se seguiram, até o século XVI, quando dois marcos se fizeram

presentes. Um refere-se à obra Theatrum Orbis Terrarum, produzida por Abraham

Ortelius e editada em 1570. Esse trabalho, que ficou conhecido como um verdadeiro

atlas geográfico moderno, resultou de um levantamento exaustivo do saber

geográfico de importantes cartógrafos da época. O outro aconteceu um pouco mais

à frente, no último decênio do século e foi atribuído à Gerardus Mercator, que teve, de

fato, o privilégio de usar, pela primeira vez, o termo ATLAS, como sinônimo de coleção

de mapas em seu Atlas Sive Cosmographicae Meditationes de Fabrica Mundi et

Fabricati Figura.

Prefácio

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

Conceição Cunha 
Geógrafa

Atlas Sive Cosmographicae Meditationes de Fabrica Mundi et Fabricati Figura

O Atlas de Santo Amaro é uma homenagem ao município, terra natal da autora, que

dedicou parte de sua vida, inicialmente, fazendo mapas e, posteriormente, ensinando

a fazê-los.

Os Atlas fazem parte de sua história. Em 1976, em companhia de outros profissionais,

integrou a equipe que elaborou, por iniciativa do Governo do Estado, o Atlas do Estado

da Bahia (CEPLAB/SEPLANTEC). Em 2004, em igual condição, participou do Atlas Escolar

da Bahia: espaço geo-histórico e cultural, produzido pela Editora Grafset “pensando

nas necessidades dos estudantes e professores da Bahia”. Com vistas à gestão

ambiental, em 2014, e em parceria com a professora Tânia Mascarenhas Tavares,

organizou o Atlas Socioambiental do Recôncavo Baiano (UFBA).

Graças ao seu desempenho profissional, recebeu o título da Ordem do Mérito

Cartográfico no grau Cavaleiro, conferido pela Sociedade Brasileira de Cartografia

(SBC) pela coparticipação na exposição “500 anos do Brasil sob a ótica da

cartografia”. Posteriormente, foi promovida ao grau de Oficial e, desta feita, pela sua

militância na área de cartografia como representante desta sociedade na Bahia,

como Coordenadora Estadual.



As transformações demonstram a evolução do território municipal nos mapas de

representações dos fenômenos dinâmicos - alteração no tempo e espaço (MARTINELLI,

M., 2016. p.89) -, contendo a redução da área de Santo Amaro, cujo território, em 1727

era de 1.251 km2, e que, com a concessão de terras para dar origem aos municípios de

Amélia Rodrigues, Conceição do Jacuípe, Teodoro Sampaio, Terra Nova e Saubara,

passou a ter 494 km2 em 2020. A cobertura natural e os usos da terra visualizados nos

mapas de 1960 e 2010 marcam a supressão da paisagem natural em prol de atividades

antrópicas, principalmente, pela agropecuária e pela expansão urbana, ratificada na

espacialização da evolução da mancha urbana da cidade

Apresentação

Estabelecida e frutificada às margens do rio Subaé, Santo Amaro sempre foi palco

dos noticiários em rádios, jornais e canais de TVs, com informações extremamente

valiosas, associadas às terras férteis de massapê, aos engenhos do Recôncavo

Baiano, ao apogeu e dinamismo de suas atividades socioeconômicas pretéritas, bem

como às datas comemorativas e a sua exitosa diversidade histórico-cultural. Estas

foram, e continuam sendo, fontes de pesquisas acadêmicas/científicas, com

resultados por vezes mapeados e publicados, no entanto, ainda passíveis de novos

estudos.

Os mapas são veículos de comunicação e informação visual, elaborados em

linguagem gráfica de símbolos e sinais de fácil leitura, em geral atraentes, que

facilitam a vida dos profissionais e das pessoas em seu cotidiano. Por outro lado,

produzi-los não é uma tarefa fácil, já que os dados existentes estão dispersos, e, neste

caso, só foi possível graças à elaboração de projetos de pesquisas sobre Santo Amaro

e com a formação de uma equipe de alunos dos cursos de graduação e de pós-

graduação em Geografia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), que se

disponibilizaram a efetuar os levantamentos de dados e mapear temas sobre o

município, iniciados em 1998/99, com as comunidades de Jericó e Ilha do Dendê e,

na sequência, estendidos para outras localidades, até os dias atuais.

De posse da quantidade de dados e de mapas, um Atlas seria o documento capaz

de agrupar temas pesquisados e serem sistematizados em tamanho uniforme

(NOGUEIRA, R. 2006, p.296) de informações geográficas com uma visão holística sobre

o município. Para efetivar este agrupamento na produção do Atlas foram

selecionadas as palavras-chaves potencialidades, transformações e limitações, que

nortearam a composição dos conteúdos, visando a integralização em cinco

capítulos: 1. Evolução Territorial 2. Diversidade Cultural 3. Recursos Naturais 4.

Dinâmica Socioeconômica e 5. Qualidade Socioambiental.

As potencialidades de Santo Amaro são notórias e divulgadas durante todo o ano, a

exemplo das festividades da sua padroeira, Nossa Senhora da Purificação, em 02 de

fevereiro; das comemorações do Bembé do Mercado, em 13 de maio, quando

dezenas de terreiros de candomblé celebram as lutas dos seus ancestrais; da

participação do município em datas históricas como o 14 de junho, da carta Magna

de Santo Amaro, em prol da Independência do Brasil; da diversidade sociocultural

influenciada pelos africanos, indígenas e portugueses colonizadores na formação dos

povoados; dos santamarenses talentosos que se destacam na música, política,

medicina, engenharia e tantas outras atividades que foram mapeadas e/ou

representadas por figuras/fotos.

No entanto, assim como outros municípios, Santo Amaro tem problemas de ordem

socioambiental, que denominamos, neste Atlas, de limitações. As inundações do rio

Subaé nas áreas urbanas, ora mapeadas, são notícias veiculadas por ocasionar perdas

materiais e situações de desabrigo, historicamente conhecidas. Entretanto, foi a partir

da década de 1970, com a identificação da contaminação de pessoas, pela

presença de teores elevados de chumbo e cádmio em solos e sedimentos decorrente

da mineração, que a cidade de Santo Amaro passou a ser também conhecida pelos

efeitos danosos à população. O passivo ambiental gerado perdura até os dias atuais,

com restrições de usos para a área contaminada, ainda irremediável.

O Atlas, a partir dos mapas, permitiu agregar dados geoespaciais consistentes, obtidos

de instituições oficiais como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), - salvo

a lacuna deixada pela ausência do censo demográfico de 2020 -; da

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) foram utilizadas as

bases cartográficas em diversas datas, parceira na cooperação técnica; como

também as informações coletadas nas secretarias municipais de Saúde, Educação e

de Desenvolvimento Social e Habitação, fornecidas gentilmente pelas respectivas

áreas de competência. Outras instituições foram pesquisadas, a exemplo dos

Ministérios da Saúde (Datasus), Transparência, Cidadania, do INCRA, IPEA e das

secretarias de Educação (SEC) e da Saúde da Bahia (Sesab); e de livros de autores

diversos, que validaram, assim, as informações e dados geoespaciais contidos neste

Atlas.

As palavras-chaves potencialidades, 

transformações e limitações, nortearam a 

composição dos conteúdos, visando a 
integralização em cinco capítulos
“



A esses dados acrescentam-se outros obtidos de colaboradores santamarenses ou

residentes em Santo Amaro (sites, blogs, drones) e dos resultados das entrevistas e de

aplicação de questionários durante as viagens de campo no município; dos

resultados das pesquisas dos autores bolsistas de Iniciação Científica, publicadas em

artigos, congressos, relatórios; dos trabalhos de extensão em Atividade Curricular em

Comunidade (ACC) realizados nas localidades de Barro Vermelho, Nova Conquista,

Tanque de Senzala e na vila de Campinhos; do Trabalho de Conclusão de Curso do

Bacharelado em Geografia (TCC) sobre o Monumento Natural dos Cânions do Subaé

(MNCS); e das dissertações de mestrados e teses de doutorado (POSGEO/UFBA)

disponibilizadas no Laboratório de Cartografia (Lacar/IGEO/UFBA). Diante da riqueza

e diversidade dos temas estudados, sobretudo durante o período da pandemia, foi

possível a atualização de dados das ocorrências de doenças viróticas, como o

número de casos da Covid-19 e de vacinados em 2020, 2021 e 2022.

Todas estas informações e dados mapeados foram significativos e serviram de

referências para a elaboração deste Atlas. Este, por ser um documento plural,

contempla assuntos diversos por área de abrangência, o município em

mapas/cartogramas, fotos, imagens de satélites e de vídeos, dados estatísticos,

índices, gráficos e tabelas, com aplicação de geotecnologias como Sistemas de

Informações Geográficas (SIG) e Sensoriamento Remoto etc.

O processo de construção foi longo, mas a vontade de fazê-lo e concluí-lo foi

respaldada pela seriedade e compromisso de toda a equipe de elaboração, que

dedicou suas pesquisas em prol da relevância e importância do Atlas para o

município de Santo Amaro, representada neste documento por quatorze deles:

Desirée, Érika, Fábia, Flávio, George, Gleice, Liane, Luã, Lucas, Luiz Felipe, Micael,

Niédja, Patrícia e Rodrigo.

O Atlas tem o propósito de reunir o 
conhecimento científico sobre as informações 
históricas, territoriais, arquitetônicas, culturais, 
educacionais, socioeconômicas, recursos 
naturais, saúde, qualidade e riscos ambientais 
urbanos, saneamento e símbolos municipais

“

Dária Cardoso
Coordenadora Geral e Organizadora do Atlas

O Atlas de Santo Amaro, a partir de seus mapas/cartogramas, permite a leitura,

análise e interpretação de seus conteúdos. Neste cenário, relembramos o título do

livro de Jorge Portugal “Porque o Subaé não molha o mapa”. O rio Subaé foi

mapeado em sua bacia de drenagem, contendo as ocupações e seus usos que

expressam a sua importância territorial. Provavelmente, os mapas do Atlas serão

molhados pelo Subaé, e não apenas um. Quem ainda não leu a obra do ilustre

professor santamarense, que o faça, e aproveite, também, para visualizar as

transformações, potencialidades e limitações contidas no Atlas, analisá-las e refletir

sobre o município.

Assim sendo, por meio das representações dos fenômenos geográficos em uma

linguagem cartográfica, o Atlas tem o propósito de reunir o conhecimento científico

sobre as informações históricas, territoriais, arquitetônicas, culturais, educacionais,

socioeconômicas, recursos naturais, saúde, qualidade e riscos ambientais urbanos,

saneamento e símbolos municipais integrados aos cinco capítulos.

Enfim, trata-se de um produto oferecido aos santamarenses, elaborado com

geotecnologias atuais, que sintetiza uma vasta gama de dados a serem utilizados para

fins de proteção ambiental, gestão pública e, sobretudo, para o ensino de Geografia,

como um recurso didático para a pesquisa de escolares - uma aproximação da

academia com a escola sobre o município de Santo Amaro, Bahia. A publicação

estará disponível em meio digital por meio dos portais da UFBA e da Prefeitura de Santo

Amaro.

E VOU VIVENDO ASSIM, FELICIDADE

ALÔ MEU SANTO AMARO
SAMBA, SANTAMARENSE

AMPARO DO SERGIMIRIM

SÓ PRA PASSAR FEVEREIRO EM SANTO AMARO

AÍ AMOR, AMOR, AMARO

ÓI EU, SANTO AMARO, ÓI EU

EU VIM LHE CONHECER
O MELHOR O TEMPO ESCONDE

CANA DOCE

RUA DA MATRIZ AO CONDE

SAMBA DE RODA, FESTA DE SÃO JOÃO

MAIS A SAUDADE ME FAZ RECONHECER QUE SANTO AMARO É TUDO

COM RAIZ EM SANTO AMARO

O SAMBA TÁ NA ALMA
IGREJA DA MATRIZ

MEU PEQUENINO SUBAÉ

MINHA CASA É A BAHIA, MAS O MUNDO É MEU LUGAR

DENTRO DE MIM TEM VOCÊ BEIRA MAR, BEIRA RIO

VOU ALI PERTINHO DE SÃO SALVADOR, PRA SANTO AMARO DA PURIFICAÇÃO

TODA POESIA E PROSA

AOS POUCOS SANTO AMARO NASCEU DENTRO DELA
E SE ESPALHOU EM NÓS

NA CIDADE QUE EU PLANETEI PRA MIM

FOLIA DE REIS, 
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SANTO AMARO: UMA INTRODUÇÃO

Raimundo Arthur Martins Souza

Existem várias motivações para fazer você conhecer Santo Amaro da

Purificação, a começar pelo início da sua colonização, em 16 de janeiro de

1559, às margens do rio Traripe, dez anos após o surgimento da capital

colonial, Salvador. Povoados, vilas e vilarejos foram surgindo e nos

proporcionando 1.250 km² de extensão de terras, onde os mais de 160

engenhos fizeram o progresso desenvolvimentista da Colônia.

Santo Amaro, ativa e participativa na nossa história do Brasil, tornou-se Vila em

1727. Participou da Revolução dos Alfaiates em 1798, com o santamarense

Manoel Faustino dos Santos Lira. Integrou, ainda, a Ata de 14 de Junho de

1822, marco indelével em prol da Independência do Brasil e,

incontestavelmente, o primeiro grito na Bahia. Elevada à categoria de cidade

em 13 de março de 1837, nesse mesmo ano esteve no movimento da

Sabinada. Em 1865, com os Voluntários da Pátria, na Guerra do Paraguai, e o

seu 46º Batalhão de Voluntários, comandado pelo santamarense o Barão de

Sergy...A Lei Saraiva-Cotegipe, a participação efetiva da Condessa de Barral

no 2º Império, entre tantas outras.

É essa a Santo Amaro que lhe apresenta vultos e personagens marcantes, do

ontem ao hoje. A mesma de Theodoro Fernandes Sampaio, da Tia Ciata, de

Conselheiro Saraiva, Amélia Rodrigues, Guerreiro Ramos, Manoel Querino, Dr.

José Silveira, Dr. Augusto Chaves Batista, Caetano Veloso, Emanoel Araújo,

Maria Bethânia, Roberto Mendes, Jorge Portugal...Isto para citar alguns, dentro

desta vasta plêiade de conterrâneos que nos orgulham e fariam dessa uma

enorme lista.

Seus costumes, suas tradições, sua arquitetura, sua cultura popular e muito

mais, temos para lhe agradar, pois você vai sentir o calor aconchegante desta

leal e benemérita cidade do massapê do Recôncavo Baiano.

O Atlas de Santo Amaro, é um trabalho perfeito e muito bem sincronizado com

a história e a cultura, em que todos os "envolvidos", no seu discernir, tiveram o

carinho, a competência e o cuidado em mostrar o nosso torrão nas suas

diversas nuances, o que, aliás, só temos que, simplesmente" AGRADECER ".

Agradecido a todos pela deferência desta introdução, e não esqueçam,

estamos esperando-os.



Caracterização do Capitão

do Mato do “Nego Fugido”,

e do índio estilizado que saía

com Bobina no 2 de julho.

CENTRO REFERENCIAL DE DOCUMENTAÇÃO DE SANTO AMARO

Fundado em 22 de novembro de 2004, o

Centro Referencial de Documentação

de Santo Amaro é uma instituição

cultural sem fins lucrativos, e que se

destina ao resgate da história de Santo

Amaro da Purificação, do ontem ao

hoje. No seu bojo, contém documentos,

jornais antigos, peças, objetos, livros e

tudo mais que faça parte deste historiar.

Todas as peças e elementos do acervo

encontram-se disponíveis para leitura,

pesquisas, exposições àqueles que o

visita, durante o ano todo.

Pia Bastismal Engenho

Santa Catarina.

Restos/peças do Engenho

Subaé.

Urna mortuária da esposa do

Conselheiro João Ferreira de

Moura que foi presidente da

Província.

Restos/peças das ruínas da

Igrejinha do Engenho São

Miguel.

Azulejos Sec. XIX das ruínas

da Pensão Brasil.

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
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Prato e faca. Material utilizado

por Edith do Prato para fazer

percussão.

Peças do chafariz da

Companhia Aquária

Santamarense da

praça do Rosário.

Tacho de fabricação do

açúcar que foram dos antigos
engenhos.

Azulejos do Solar do Visconde

de Aramaré. Hoje ruínas.

Máquinas registradoras antigas

de comerciantes referenciais.

Banheiras de antigos engenhos.
Tijolo com marca da

suástica encontrado em

demolição de prédio na
cidade.

Tachos do Engenho Acupe

da Casa da Ponte Subaé e

Chã.

Amostras dos diferentes tipos

de solos encontrados no

município de Santo Amaro.

FRAGMENTOS DA HISTÓRIA DE UM LUGAR 

CHAMADO SANTO AMARO

Tijolos do Engenho São João.
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LOCALIZAÇÃO: SANTO AMARO VISTO DO ESPAÇO

Fábia Antunes Zaloti
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Santo Amaro no mundo

América do Sul

Brasil

Bahia
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O município de Santo Amaro, localizado

no estado Bahia, situa-se entre as

latitudes 12° 22’ 05” a 12° 43’ 37” Sul e as

longitudes 38° 38’ 40” a 38° 52’ 52” Oeste

de Greenwich. Juntamente a demais

outros 19 municípios baianos, compõe o

Território de Identidade do Recôncavo

(SEI, 2012).

Desde 1993, o município é constituído de

três distritos: Campinhos, Santo Amaro e

Acupe.

Qual é o tamanho do seu território?

494, 502 km²

Como se chama quem nasce em Santo 

Amaro?

Santamarense.
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Fonte: IBGE, 2011; SEI,2016.
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SANTO AMARO

CAMPINHOS

ACUPE

Salvador

SANTO AMARO

George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso

LOCALIZAÇÃO: SANTO AMARO NO RECÔNCAVO



O Brasão oficial do município de Santo Amaro, Bahia, forma-se a partir da combinação de um

escudo samnitíco (ou escudo francês moderno) contendo na parte superior uma coroa de oito torres,

a denotar grandiosidade, fortaleza. No interior do escudo encontram-se quatro flores-de-lis em cada

ponta, simbolizando a nobreza. Ao centro uma esfera armilar, contendo uma estrela vermelha de

cinco pontas no centro do globo. Na parte externa ao escudo há uma haste de fumo e uma outra de

cana-de-açúcar, simbolizando as principais culturas base de economia local durante longo período.

Abaixo um listel contendo o nome do município com a data 14 de junho de 1822, dia celebre à

vereança santamarense, a qual, resultara no apoio destes à Independência do Brasil e assim, no

reconhecimento de D. Pedro I como “Regente Constitucional”. Culminando meses mais tarde na

proclamação da Independência do Brasil, pelo então príncipe regente (SANTO AMARO, 1999).

Brasão do município
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SÍMBOLOS MUNICIPAIS

Bandeira

De acordo com Alfredo (2019), a primeira heráldica (ou brasão) do

município, teria sido sugerida pelo irmão Paulo Lachenmayer, em

1922, ano do centenário da independência do Brasil. Lachenmayer,

foi um monge beneditino alemão, naturalizado brasileiro, nascido em

1903. Ele era reconhecido como um dos maiores especialistas em

Heráldica em toda América Latina tendo confeccionado inúmeros

brasões, dentre eles o da Universidade Federal da Bahia e do Museu

de Arte Sacra da Bahia (TROELSEN, 2009). Abaixo é possível visualizar o

modelo sugerido pelo monge beneditino.

Brasão sugerido em 1922

Brasão gravado no

interior da prefeitura

municipal.

Coroa de oito torres

argênteas e iluminadas

de gules.

Haste de fumo

Haste de cana-de-açúcar

Samnítico em campo 

blau com estrela de 

cinco pontas em gules

sobre esfera armilar de 

jalde no centro e flores-

de-lis de argêntea nos 

quatro cantos

Listel contendo o nome do 
município e a data magna 

Porte da bandeira contendo o brasão

municipal em desfile cívico.

Você sabia?

Listel contendo “Ao 

mérito e lealdade” 

referentes a data 

magna de 
14/06/1922

Coroa de seis 

torres 
argênteas

Escudo Ibérico

em campo blau 

com pentagrama 

esfera armilar.

Desfile do sete de setembro com

bandeira municipal posta sobre os

ombros conduzindo a passagem.

George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso
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Fonte: Domínio Público
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SÍMBOLOS MUNICIPAIS

Hino do município de Santo Amaro - Bahia
Letra por Pedro Tomás Pedreira

Melodia por Pedro Tomás Pedreira

Santo Amaro, brioso, altaneiro,

Grande terra de veros heróis,

Teu passado, vibrante e ordeiro,

É orgulho para todos nós!

Tuas glebas, que a fama enobrece,

São o berço sagrado da glória,

E teus filhos, que a pátria enaltece,

São os vultos brilhantes da história!

Teus engenhos, com braços escravos,

Que as canas cortavam ao sol,

Foram a seiva fecunda de bravos,

Da fugaz liberdade o farol.

Benemérita e leal cidade,

Teu presente, de paz e progresso,

Nos conduz, pelo bem e a verdade,

A um futuro de luz e sucesso!

Com Sergy, os Calmons e Teodoro,

Teus brasões sempre foram fiéis,

E na luta pelo teu foro,

Eram eles os nossos lauréis.

Santo Amaro, por Deus contemplado,

Com riquezas, com encantos mil,

Na Bahia tu és exaltado,

És a honra do nosso Brasil!

Dária Maria Cardoso

Nota: Hino instituído por meio da Lei Nº 1.312/1999.
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Origem, emancipações e formação administrativa

Luã Carneiro Santos; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Origem Municípios Emancipados Lei de Criação

Capitania Baía de Todos-os-

Santos
Salvador Alvará Régio de 29/03/1549

Salvador São Francisco do Conde Carta Régia de 27/12/1698

São Francisco do Conde Santo Amaro* Provisão Régia de 09/02/1725

Santo Amaro Amélia Rodrigues Lei Estadual, 1.533 de 20/10/1961

Santo Amaro Conceição do Jacuípe Lei Estadual, 1.531 de 20/10/1961

Santo Amaro Teodoro Sampaio Lei Estadual, 1.534 de 20/10/1961

Santo Amaro Terra Nova Lei Estadual, 1.532 de 20/10/1961

Santo Amaro Saubara Lei Estadual, 5.007 de 13/06/1989

NOTA: *Santo Amaro pela Provisão Régia de 09/02/1725 foi desmembrado de São Francisco do Conde e então elevado a

categoria de vila, sob a denominação de Nossa Senhora da Purificação e Santo Amaro, a qual efetivou-se somente em

05/01/1727 (PEDREIRA, 1981:136). Passados cento e dez anos, é convertida à condição de cidade, pela Lei Provincial/43 de

13/03/1837, a denominar-se oficialmente por apenas, Santo Amaro (SEI, 2001).

Situação da divisão político-administrativa 

do estado da Bahia em 1827

Área: 494,502 km²Área: 522,00 km² Nota: O uso do * expressa a área

total da malha municipal

segundo a situação vigente da

Divisão Político Administrativa

(DPA) no ano mais próximo de

referencia utilizada na coleta dos

Censos Demográficos e demais

pesquisas do IBGE.

EVOLUÇÃO TERRITORIAL

Evolução político-administrativa do município de Santo Amaro – 1727-2020

Fonte: SEI, 2001. 

N



Quarenta oito anos após a chegada de

Américo Vespuccio a Baía de Todos-os-Santos e

treze anos após a instauração do povoamento

da Vila Velha em 1536 (localizado no atual

bairro da Barra), fundava-se em 29/03/1549, a

cidade do Salvador. Capitania real da Bahia e

consequentemente a 1ª Capital do Brasil. A

criação da capital colonial e a nomeação de

um governador-geral, buscavam dentre outras

coisas retomar o controle das capitanias. É

somente a partir da formação da cidade do

Salvador que se tem a formação do Recôncavo

nas terras adjacentes a baía.

Em 09/02/1725, a sede da antiga

povoação é então elevada a

categoria de vila, sob a

denominação de Nossa Senhora da

Purificação e Santo Amaro, vindo a

ser oficializada em 1727.

Em 13 de março 1837, a então

vila é promovida a categoria de

cidade, passando a se chamar

unicamente de Santo Amaro.

Conceição do 

Jacuípe

Em 1534 foram criadas as Capitanias

Hereditárias, consideradas a primeira

Divisão Político-Administrativa do Brasil.

Criadas como forma de ocupar o

território brasileiro. A Capitania Baía de

Todos-os-Santos incluía terras desde a

foz do rio São Francisco, sertões e as do

entorno da Baía de Todos-os-Santos,

abrangendo as áreas em que estão

inseridas, Salvador, Jaguaripe,

Cachoeira e demais municípios que

formam o Recôncavo baiano.
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Em 14 de junho de 1822, comemora-se a data Magna de Santo Amaro a partir da Ata da Câmara de Vereadores que na ocasião, 

deu aval positivo à Proclamação da  Independência do Brasil. Fez-se a primeira cidade baiana a reconhecer o rompimento com o 

reino de Portugal, o qual, teria seu desfecho somente no 2 de julho de 1823 (PEDREIRA, 1973).  

Amélia Rodrigues

Terra Nova

Saubara

1549

Origem, formação do município e emancipações políticas

Santo Amaro

1534

1727 1961

Nota: Em 1961 e 1989 diversos distritos e respectivas vilas que compunham Santo Amaro foram emancipados, ora anexados uns aos 

outros, ora apensas separados, originando e/ou compondo novos municípios.

Atual
1989

Teodoro

Sampaio

Luã Carneiro Santos; Dária Maria Cardoso e George Gonçalves Machado

DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA 

Salvador

Capitania Baía de 

Todos-os-Santos

1698

São Francisco do 

Conde
Em 17/12/1698 é criado

São Francisco do Conde

nome que homenageia

o padroeiro da cidade e

o conde Fernão

Rodrigues, que herdou o

terreno do 3°

governador-geral do

Brasil, Mem de Sá.

Santo Amaro

EVOLUÇÃO TERRITORIAL

A partir de 1961, distritos

são desmembrados do

município de Santo Amaro,

de modo a integrar e/ou

constituir-se em outros

novos municípios.
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Evolução dos limites, distritos e da malha censitária do município,

Santo Amaro, Bahia – 2000/2010/2020   

2000

2020

2010
Área de distritos Setores censitários Área de distritos Setores censitários

Área de distritos Setores censitários

107,6 km²

273,1 km²

177,8 km²

67,7 km²

249,1km²

157,7 km²

67,8 km²

267,3 km²

159,4 km²

494,5 km²

115 setores 

censitários

59 setores 

censitários

139 setores 

censitários

Fonte: IBGE, Malha de Setores Censitários 2000, 2010 e 

2020.

Santo Amaro

Acupe

Campinhos

Santo Amaro

Acupe

Campinhos

Santo Amaro

Acupe

Campinhos

George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso 

O IBGE define a Malha Censitária ou Malha

Setorial Censitária como sendo a

compilação em formato digital da menor

porção territorial utilizada pelo

instituto para planejar e realizar

levantamentos de dados do Censo e

Pesquisas Estatísticas. O Setor Censitário,

correspondendo a um recorte do território

nacional, considera a Divisão Político-

Administrativa e outras estruturas territoriais.

A cada censo poderá haver alteração no

número de setores dentro de cada malha.

Limites 

municipal/distritais
Limites

municipal/distritais

Limites

municipal/distritais

558,4 km² 474,5 km²

DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA: OS DISTRITOS 



25
EVOLUÇÃO TERRITORIAL

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

Distrito sede do município, cidade e povoados de Santo Amaro – 2020

NOVA CONQUISTA SERRA D’ÁGUA

SÃO BRÁSPEDRASANTA CATARINA LOCALIZAÇÃO DO DISTRITO 

NO MUNICÍPIO

CIDADE DE SANTO AMARO

George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso 

N

Fonte das imagens: Google Earth, Maxar Technologies, 2021.

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

Cidade

Distrito Sede

Povoado



Conde

Trapiche

Povoamento

Pilar

(1557)

Distrito de Santo Amaro: o decorrer do tempo
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George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso  

Constituindo da sede administrativa do município, prefeitura e câmara de vereadores, o distrito de Santo Amaro conta ainda com diversos

outros equipamentos como, universidades, hospitais, o Mercado Municipal, a estação da Ferrovia Centro Atlântica S/A (FCA) e um Terminal

Rodoviário com rotas estaduais, localizadas na área urbana do distrito. Nas áreas rurais encontram-se paisagens naturais como a dos Cânions

do Subaé e diversas cachoeiras. Essas, são alternadas por pastagens e culturas, como a cana-de-açúcar, bambu, dendê, cacau e mandioca.

Santo Amaro, que teve suas terras resultantes de sesmarias, em 1557, às margens do rio Traripe, em proximidade com a foz do rio Subaé,

surgiram os primeiros aglomerados de pessoas como o povoado de Pilar, povoação primária ao que hoje é considerado a cidade de Santo

Amaro. Do encontro entre as populações indígenas que habitavam as terras e dos colonizadores portugueses, viveram ali por vários anos

intercaladas em meio a sucessivas guerrilhas travadas entre esses povos, onde construíram suas habitações, suas capelas, tirando do rio e do

mar, peixes e crustáceos para sua subsistência (IBGE, 1958 p.294).

Com o passar dos anos o povoamento foi

se estabelecendo em diferentes pontos ao

longo das margens dos rios. Iniciando as

margens do rio Traripe, em seguida na

entrada do Trapiche, à margem direita do

rio Subaé (PEDREIRA, 1977), e na

confluência do Sergi-Mirim com o Subaé, a

fim do melhor local para erguer a igreja

matriz, sede da Freguesia. Em 1604 a Nossa

Senhora da Purificação é transferida sua

sede para o local atual (IBGE, 1958 p.295).

Igreja de Senhor Santo Amaro, padroeiro 

do município.
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Fachada do Teatro dona Canô, 2001.

Estação Ferroviária da FCA em Santo

Amaro, Bahia.
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a) Clube Social Irapuru (19--), local onde também funcionou o Ginásio

Santamarense. b) Imagem recente (2021) da edificação, em estado de

ruínas.
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Vista parcial do Monumento Natural dos

Cânions do Subaé (MNCS). 
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a) Vista aérea do Mercado Municipal de Santo Amaro. b) Barracas de frutas na rua lateral da feira.  
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Igreja Nosso Senhor do Bonfim.
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Creche escolar, localizada na Caieira.
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FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

Ruínas da capela dedicada à Nossa Senhora do Rosário, considerada o 
marco zero de fundação de Santo Amaro, Bahia.

LOCAIS DE PRIMEIROS POVOAMENTOS

a) b)

Arquivo Público Municipal José Gabriel

Calmon da Costa Pinto (APMSA)
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Vista aérea da praça da Purificação. Principal local

de festejos da cidade santamarense. Ao fundo o

imponente edifício da prefeitura municipal.

Fo
n

te
: 

G
e

o
v

a
n

e
 V

a
sc

o
n

c
e

llo
s.
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Igreja de Nossa Senhora do Rosário,

erguida em 1784. Na figura a) interior da

capela. b) Fachada do templo religioso.

Fo
n

te
: A

u
to

re
s, 2

0
1
9
.

Fo
n

te
: 

P
a

u
l 
R

. 
B

u
rl
e

y
, 

2
0
1
9
.

Fo
n

te
: 

G
e

o
v

a
n

e
 V

a
sc

o
n

c
e

llo
s.

Vista aérea da parte sul da cidade. Ao centro da

imagem o bairro do Trapiche e parte do rio Subaé

margeando.
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a) Edifício da Fundição Tarzan – vista lateral da fundição de aço, 1959 - conhecida como

Destilaria Modelo. b) Vista das ruínas da edificação com a chaminé ainda preservada ao

centro.

a) Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas (Cecult) da Universidade Federal do Recôncavo da

Bahia (UFRB), Campus Santo Amaro, tem como intuito promover a partir do ensino os conhecimentos culturais,

científicos e técnicos; produção e difusão da cultura; da promoção da extensão em conexão com as

experiências e tradições da região. b) Pavilhão de aulas. c) A universidade foi implantada em 2013, no antigo

prédio da Escola Araújo Pinho, cedido pelo poder municipal para a UFRB.
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Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia da Bahia (IFBA), Santo Amaro,

Bahia.

Escola Pública Municipal Dr. Araújo Pinho.
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Vista lateral da Tarzan. Fonte: Fotografia retirada do catálogo cedido por Raimundo Arthur Souza. 

Centro de Referência de Santo Amaro, BA. Data e autor desconhecido.
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b)a)

Ruínas da Capela de São Braz, erguida na segunda metade do

século XVII. Situada no topo de uma colina, parte desta edificação

ainda pode ser vista. a)Fachada da antiga capela em 2021; b)

Lateral da Capela em ruínas em 2010.

Igreja de São Braz. Povoado de São

Braz, Santo Amaro, Bahia.
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Evolução da mancha urbana da cidade de Santo Amaro, Bahia – 1959-2020

17.226
20.877

37.177 36.844

1960 1970 2000 2010

População total da cidade

Fonte: Fonte da Base Temática: Mancha de ocupação elaborada a partir da interpretação visual 

de fotografias aéreas (CBPM; Petrobras, 1959); imagem de satélite Sentinel-2 (ESA,19/02/2021); 

Censo Demográfico (1960, 1970, 2000 e 2010); Limite municipal (SEI, 2019).

George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso 

Área construída: 1 km²
Área construída: 2 km² Área construída: 3 km²

Área construída: 4 km² Área construída: 5 km²

LOCALIZAÇÃO DO DISTRITO 

NO MUNICÍPIO

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

N
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Sacramento

Caixa D’água

Ideal

Bonfim

Polivalente

Alto do São 

Francisco

Jardim Vale 

Verde

Nova Santo 

Amaro

Trapiche de 

Baixo

Ilha do Dêndê

Derba
Centro

Catolé

Candonlândia

Invasão Nova 

Santo Amaro

Fonte da imagem: Google Earth, Maxar Technologies, 2021.

Sinimbu

Pilar

George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso 

Localidades da cidade de Santo Amaro, Bahia - 2020

Caieira

LOCALIZAÇÃO DA CIDADE

NO MUNICÍPIO

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA



BARRO VERMELHO

JENIPAPO

Oliveira dos Campinhos ou Campinhos, distrito do município de Santo

Amaro, tem sua vila (sede do distrito) distante 20 km da sede do

município e 90 km de Salvador. Liga-se à BR-324, principal rodovia do

estado, através da BA-084. Além da vila de Campinhos (urbana), nele

encontram-se alguns povoados/localidades rurais dos quais:

Jenipapo, Barro Vermelho e Tanque de Senzala.

30

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

Distrito de Oliveira dos Campinhos, Santo Amaro, Bahia - 2020

VILA DE CAMPINHOS

LOCALIZAÇÃO DO DISTRITO 

NO MUNICÍPIO

Erika do Carmo Cerqueira; Dária Maria Cardoso e George Gonçalves Machado 

EVOLUÇÃO TERRITORIAL

N

TANQUE DE SENZALAJENIPAPO BARRO VERMELHO

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

Fonte das imagens: Google Earth, Maxar Technologies; CNES/ Airbus, 2021.

Vila

Distrito

Povoado
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75% da população do distrito vive

predominantemente na zona rural

(IBGE, 2010) o que faz de Oliveira dos

Campinhos o Centro Agropecuário de

Santo Amaro.

O distrito de Oliveira dos Campinhos ou Campinhos foi criado em 02 de abril de 1718 pelo Alvará Régio. Na vila consta uma grande

praça central que atrai atenções pela imponente presença da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Oliveira que em seu interior guarda

um relevante acervo histórico–cultural. Sua presença destaca-se por entre as demais edificações, defronte ao templo estende-se a

praça dedicada a padroeira, composta por jardins e um coreto no outro extremo a igreja. A praça é um dos principais pontos de

encontro destinada a eventos culturais, políticos e religiosos da vila santamarense (SUBAEGEO, 2008).

O distrito surpreende também por suas belezas naturais e pela sua diversidade de paisagens, que refletem os diferentes tipos de

ocupação e usos da terra.

Cultivo de hortaliças em Tanque de Senzala,

Campinhos.

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Oliveira.

População total 

no distrito - 2010

4.452
25%

75%

urbana rural

O Centro de Desenvolvimento da

Pecuária (CDP/UFBA) é uma referência

nacional na área de pesquisa e pós-

graduação de ruminantes e equinos

atraindo estudantes de vários lugares

devido a qualidade do ensino.

Funciona como um hospital universitário

que atende animais e presta assistência

aos pecuaristas da região.

Outro grande destaque é a presença

da agricultura familiar irrigada,

especialmente através do famoso

cultivo de hortaliças, que abastece o

mercado regional, inclusive de Salvador,

e desde 2021 voltou a fomentar a

tradicional feira livre de Oliveira dos

Campinhos.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

Lavoura de hortaliças irrigadas em Tanque

de Senzala, Campinhos.
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Erika do Carmo Cerqueira; Dária Maria Cardoso e George Gonçalves Machado 

Edificações da comunidade de Barro

Vermelho, outubro de 2008.
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Praça Nossa Senhora da Oliveira.
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Distrito de Oliveira dos Campinhos: o decorrer do tempo

Preparação das hortaliças para a comercialização, 

Tanque de Senzala, Campinhos.
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Área de pastagem a noroeste da localidade de Barro

Vermelho, 2008.

Pastagem com criação de caprinos, equinos e bovinos, Oliveira dos Campinhos, Santo Amaro, Bahia. Rodovia BA-084.

O Teatro Caetano Veloso, inaugurado

em 1997, é um espaço dedicado às

representações artísticas e também a

encontros culturais, sociais e de

interesse da comunidade.
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A atividade agrícola do distrito de Oliveira dos Campinhos se complementa com a agricultura de sequeiro com os cultivos da mandioca em pequenas glebas que garantem o funcionamento de algumas casas de

farinha e do milho, produto utilizado na alimentação humana e de animais.

O prédio da Santa Casa de Misericórdia, datado de 1866, fundada

pelo Padre Antônio Pinheiro de Queiroz, é uma instituição renomada

que oferece assistência médico-hospitalar que atende as

comunidades do distrito e localidades próximas. Em suas instalações

funciona a Unidade Básica de Saúde (UBS) de Oliveira dos Campinhos

com emergência 24 horas.
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Cachoeira do Poço/Zé Regada, rio Subaé. 

Erika do Carmo Cerqueira; Dária Maria Cardoso e George Gonçalves Machado 



Acupe, distrito do município de Santo Amaro, tem sua vila (sede

do distrito) distante cerca de 15 km da sede do município e 78

km de Salvador pela BR-324, ou pela ligação da BR-101 via

Cachoeira. Além da vila de Acupe (urbana), nele encontram-se

alguns povoados/localidades rurais dos quais: Baixa Fria e

Itapema.
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Distrito de Acupe, Santo Amaro, Bahia - 2020 VILA DE ACUPE

LOCALIZAÇÃO DO DISTRITO 

NO MUNICÍPIO

Dária Maria Cardoso e George Gonçalves Machado

EVOLUÇÃO TERRITORIAL

N

BAIXA FRIA ITAPEMA

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

Fonte das imagens: Google Earth, Maxar Technologies, 2021.

Vila

Distrito

Povoado



O distrito de Acupe foi estabelecido em 30 de dezembro de 1953 pela Lei Estadual nº 628. Enquanto a vila (sede do distrito), foi

fundada por volta do século XVI e erguida em local ao centro dos engenhos de Murundu, São Gonçalo e Acupe, três dos principais

engenhos do recôncavo no período colonial. Acupe, palavra de origem indígena, significa “terra quente”, referindo-se os primeiros

habitantes as águas quentes/termais do rio Açu (ARGÔLO, 2014; FIAZ, 2012). Os motivos dessa origem e denominação ainda não é

de consenso entre os pesquisadores, mas é certo que sua origem esta intimamente ligada à característica geográfica local.

91%

9%

urbana rural
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Igreja Matriz de Nossa Senhora da Soledade,

edifício erguido por volta de 1640/1700.

Após reforma realizada pelo artista plástico

baiano Josecks Gonçalves Pinho no ano de

2021, sua fachada apresenta-se toda em

mosaico.

População total 

no distrito - 2010

7.451

Fonte: IBGE. Censo Demográfico,  2010

A pesca é uma das principais atividades

econômica de Acupe.

Pequenas embarcações paradas sobre rio

Acupe, aguardam a movimentação da

maré.
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Rico em sua gente e por

suas belezas naturais, o

distrito santamarense,

possui atrativos como a

praia de Itapema que se

destaca com a presença
de veranistas.

Antiga Capela do Engenho Murundu, (ano 

desconhecido). 
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Distrito de Acupe: o decorrer do tempo

Vista aérea da vila de Acupe – Santo Amaro, Bahia.

Pescadores retirando os pescados das canoas.

Cercado por frondosos

manguezais, às margens do mar

da Baía de Todos-os-Santos, o

litoral de Acupe destaca-se pela

biodiversidade de peixes,

moluscos e crustáceos. Tida

como uma das maiores

comunidades pesqueiras do

Estado. Não diferente, tem como

principal atividade a pesca

artesanal e a mariscagem.
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Praia de Itapema, um dos principais atrativos turísticos local. 
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Embarcações de pesca no rio com a maré

baixa.
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Fazenda Experimental de Camarões Oruaba, Bahia Pesca S.A. (empresa pública vinculada à Secretaria de Agricultura do Governo da

Bahia). Instalada em uma antiga área de salina a Fazenda Oruaba da Bahia Pesca S.A foi inaugurada em 1985. As instalações contam

com 6 viveiros de cultivo de camarão.
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O que é que Acupe tem? 

Comunidade amiga da paz, 

Gente solidária, 

Povo hospitaleiro, 

Terras fecundas, 

Grandes Manguezais, 

Carnavais. 

O QUE É QUE ACUPE TEM?
(Domingos Fiaz, 2012).
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Construção de casa na zona rural, 

distrito de Acupe.

Estrada de chão que liga a vila de

Acupe à Fazenda Experimental de

Camarões Oruaba, Bahia Pesca S.A.

Detalhes de canteiros utilizados na organização do fluxo de 

veículos da área urbana.

Lavanderia compartilhada no final da rua Rui Barbosa em Acupe.Vista de ruas da vila de Acupe.
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FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA

O camarão de cativeiro é uma das principais

atividades econômicas de Acupe.
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Burrinha

Festejo de Nossa Senhora 

da Purificação

Bembé do Mercado

Caretas de 

Acupe

Nego Fugido

Expressões da cultura santamarense

Campinhos

Acupe

Santo Amaro

Maculêlê

Mandús

George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Erika do C. Cerqueira

Samba de Roda

É uma expressão musical, coreográfica, poética e

festiva das mais importantes e significativas da

cultura brasileira. Exerceu influência no samba

carioca e até hoje, é uma das referências do samba

nacional (IPHAN, 2014). Herança da cultura afro-

brasileira, datada desde o séc. XVII, encontra-se

presente em todo o estado da Bahia, estando

profundamente ligado à região do Recôncavo

baiano. Composto por um grupo de músicos,

sambadeiras e sambadores tocando diversos

instrumentos (atabaques, pandeiro, viola, chocalho,

reco-reco, agogô), e as palmas dos presentes, que

reforçam os versos das cantorias. Geralmente, as

mulheres dançam com seus vestidos rodados, de

belas estampas e rendas, ajudando a compor toda

coreografia, cabendo aos homens a execução dos

instrumentos. (IPHAN, 2014).

Espetáculo teatral que encena luta e dança

ao mesmo tempo, entre cânticos e

movimentos com bastões. A dança é

apresentada frequentemente durante a

celebração das festas de Nossa Senhora da

Conceição (8 de dezembro) e de Yemanjá

(2 de fevereiro). De origem pouco

esclarecida, seu surgimento data-se entre os

anos de 1550 e 1822. Essa manifestação

folclórica pode ter sido proveniente dos

africanos que trabalhavam nas colheitas de

Cana-de-açúcar e que traziam consigo os

saberes ancestrais de sua pátria, do seu

povo. Com o tempo, outros elementos

culturais, como os indígenas, foram também

incorporados. (MESQUITA e MEDEIROS, 2019).

Personagem popular da

cultura do Recôncavo

baiano. O princípio da

brincadeira traz em si

elementos associados a

religiões de matrizes africanas

(culto dos eguns) e a

contextos sociais da época.

A origem comumente

difundida é de que o mesmo

teria surgido ainda no Brasil

colonial (século XVI a XIX), em

que os negros escravizados,

proibidos de participarem do

carnaval, acabaram por

inventar suas próprias

fantasias, juntando cesto,

lençol, paletó e cabo de

vassoura amarrado no quadril,

com as quais percorriam as

ruas fazendo danças

irreverentes, ganhando a

graça do povo.

Alegria, tradição, as

máscaras feitas de papel

machê formam figuras

monstruosas coloridas,

com dentes grandes,

vestidas com saias

rodadas confeccionadas

com folhas de bananeira,

cobertas por uma roupa

estampada, cuja função

é brincar de assustar os

espectadores durante o

festejo no mês de julho,

quando as caretas

tomam conta das ruas de

Acupe (SOUSA, 2014).

Espetáculo performático que reúne

elementos da dança, música e teatro,

no qual é encenada a luta dos

escravos pela libertação. Uma

manifestação que se mantém desde o

século XIX, com textos e personagens

que retratam os conflitos étnicos e

raciais do processo de escravidão

vivido no Brasil (SOUSA, 2014). Entre

capturas e fugas, a encenação revive

as perseguições dos capitães do mato

e do Exército aos quilombos, e se

encerra com a libertação dos

escravizados e a prisão do senhor de

engenho (SOUSA, 2014).

Considerada uma forma antiga de

“bumba meu boi”, a Burrinha é uma

dança encarnada por uma pessoa

montada em um boneco de boi,

simulando cavalgar um animal feito

com indumentárias de cores e

estampas chamativas, jaleco de

couro e chapéu, tomando conta das

ruas com uma dança cheia de

irreverência e graça que durante a

passagem brinca ao som de

batucadas (CULTURA...BBC. Redação,

2003).

A celebração simboliza uma das

maiores festas populares de todo o

Recôncavo baiano, trazendo o sagrado

e o profano. Os festejos começam na

última semana de janeiro com o

novenário na Igreja Matriz, seguido pela

lavagem das escadarias do templo, no

último domingo do mês. No dia 02 de

fevereiro ocorre a procissão em louvor a

Nossa Senhora da Purificação, dando,

assim, encerramento à comemoração

(REIS; RIBEIRO, 2019).

Realizada todos os anos no dia 13 de maio, no barracão do

Mercado Municipal de Santo Amaro, o Bembé reúne

dezenas de terreiros de candomblé do território do

Recôncavo baiano que tomam conta do largo do

Mercado Municipal para celebrar as divindades das águas,

celebrar as vitorias das lutas travadas por seus ancestrais,

agradecer e propiciar o bem-estar de todos. Com mais de

130 anos de tradição, a festa, que é tida como o maior

candomblé de rua do mundo, tem como objetivo

reestabelecer a força vital da cidade, livrando-a dos males

e trazendo paz e alegria (IPHAN, [20--]a; Festa Bembé...,

2020).
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MANIFESTAÇÕES CULTURAIS

Burrinha, Nego Fugido, Maculelê, Caretas de Acupe, Mandús, Desfile das Sambadeiras, Samba de Roda, Bembé de Mercado, Lindro Amor e Capoeira – fonte: 

decomsantoamaro/prefeituradesantoamaro, [20--].

DIVERSIDADE CULTURAL

Folguedos: espetáculos, ritmos, música e muita dança

CAPOEIRA

DESFILE DAS SAMBADEIRAS

BURRINHA

NEGO FUGIDO

MANDÚS

MACULELÊ

LINDRO AMOR

CARETAS DE ACUPE

BEMBÉ DE MERCADO SAMBA DE RODA

PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DA PURIFICAÇÃO

Fotos: Magno Araújo / Pascom Purificação

George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Erika do C. Cerqueira
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Nota: A religião Católica expressa, corresponde

as religiões Católica Apostólica Romana, Católica

Apostólica Brasileira e Católica Ortodoxa.

Igrejas da religião Católica - 2020 Salões Testemunha de Jeová - 2020

Templos  religiosos em Santo Amaro, Bahia – 2020

Igrejas da religião Evangélica - 2020

Templos Afro-Brasileiros - 2020

Nota: A religião Evangélica expressa,

corresponde a: Evangélica de Missão

(Presbiteriana, Batista e Adventista) e de origem

Pentecostal (Assembleia de Deus, Congregação

Cristã do Brasil, Evangelho Quadrangular,

Universal do Reino de Deus, Casa da Benção,

Deus é Amor, Maranata e Comunidade

Evangélica).

Luã Carneiro Santos; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

DIVERSIDADE RELIGIOSA DIVERSIDADE CULTURAL



Nota: Percentual estabelecido a partir da autodeclaração 

das pessoas entrevistadas.

0,4% 
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0,2% 0,7% 

CANDOMBLÉ E 

UMBANDA

0,4% 

SEM RELIGIÃO

0,7% 

9,7% 7,0% 

CATÓLICA

EVANGÉLICA

Percentual da população por crença confessa, 

segundo sexo, Santo Amaro, Bahia – 2010

Legenda

DIVERSIDADE RELIGIOSA

Fonte: IBGE, 2010.

OUTRAS

População segundo a crença confessa,

Santo Amaro, Bahia - 2010

Nota: Percentual estabelecido a partir da autodeclaração das pessoas entrevistadas.

Fonte: IBGE, 2010.

O percentual apresentado para o citado ano corresponde a maneira como cada

entrevistado autodeclarou quanto a sua crença ou não crença no momento da

entrevista. Contudo, além dos valores apresentados, há de se destacar à presença muito

forte do sincretismo religioso em Santo Amaro, processo que remonta à formação do seu

povoamento. Sincretismo esse, sobretudo, entre as religiões de matrizes africanas e cristã

(católica romana) que expressivamente constitui a base da cultura santamarense, a

exemplo do Bembé do Mercado.

DIVERSIDADE CULTURAL

ESPÍRITA

1,2% 

10% 
5% 

1% 

10% 
5% 

1% 

Luã Carneiro Santos; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti
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Manuel Faustino dos Santos Lira, mais conhecido como Manuel

Faustino, foi alfaiate e se destacou por participar de movimentos

abolicionistas e, principalmente, por ter sido um dos líderes da

Conjuração Baiana, revolta ocorrida na cidade do Salvador que

ficou conhecida nacionalmente como a Revolta dos Alfaiates ou

dos Búzios, movimento de caráter emancipacionista ocorrido no

final do século XVIII (1789-1799). Em 1799, o inconfidente morreu

enforcado e esquartejado. Em 2004, o monumento do seu busto foi

colocado na praça da Piedade em Salvador (BA)

(ESTEVES/ATARDE, 2007).

Manuel Raimundo Querino, professor de desenho geométrico,

escritor, abolicionista, mais conhecido como Manuel Querino.

Foi um dos mais destacados intelectuais baianos, pioneiro nos

registros antropológicos e na valorização da cultura africana,

sendo considerado um dos fundadores da Antropologia

brasileira. O santamarense Querino, atuou ainda na luta

abolicionista e no movimento republicano brasileiro (SÃO

PAULO/MUSEU AFRO BRASIL, 2021).

Manuel Faustino

1775 – 1799 Manuel Querino

1851 – 1923 

ABOLICIONISTAS

Manoel Henrique Pereira, mais conhecido como Besouro de

Mangangá, era capoeirista. No início do século XX tornou-se o maior

símbolo da referida luta baiana, destacando-se por sua agilidade e

coragem. Seus feitos se tornaram lendas nas rodas em nível nacional

e, a partir de 1930, com a expansão da capoeira para outros

continentes, seu nome e sua habilidade internacionalizaram-se (BLOG

MESTRE BICHEIRO, 2015).
Besouro de 

Mangangá

1895 – 1924 

CAPOEIRA

Mestre Popó

1876 - 1968

PERSONALIDADES SANTAMARENSES
Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

DIVERSIDADE CULTURAL

Paulino Almeida de Andrade, mais conhecido como Mestre Popó,

era capoeirista. Ganhou destaque por difundir a arte do Maculelê

no Brasil, a partir de conhecimento adquirido com descendente de

escravos Malês. A dança se mesclou, mais tarde, com outras

manifestações culturais brasileiras, como a capoeira e o frevo

(SOUSA/ESPETO CAPOEIRA, 2018).



Teodoro Fernandes Sampaio era engenheiro, geógrafo, historiador

e escritor. Destacou-se na engenharia do país, realizando diversos

estudos, como o de melhoramento dos serviços de água e esgoto

(SSA). Dentre os projetos realizados está o de construção da cidade

satélite, hoje Parque N. S. da Luz, na Pituba. Integrou a Comissão

Geográfica e Geológica de São Paulo, como 1º engenheiro e

chefe de Topografia. Publicou obras como: O Tupi na Geografia

Nacional (1901), O Rio São Francisco e Chapada Diamantina

(1906), o Atlas dos Estados Unidos do Brasil (1908) e a História da

Fundação da Cidade do Salvador (obra póstuma)(HERÓIS DE TODO

MUNDO, 2021b).

Alberto Guerreiro Ramos, sociólogo, político e jornalista.

Trabalhou para alguns jornais no estado Bahia, Minas Gerais e

Rio de Janeiro. Foi assessor de Getúlio Vargas e, como deputado

federal (RJ), integrou a delegação do Brasil junto à ONU. Seu

maior destaque foi como sociólogo, sendo considerado um dos

maiores do Brasil. Influenciado pelo pensamento católico

francês, sua obra acadêmica, com treze livros publicados, é

reconhecida internacionalmente. Sua obra A Nova Ciência das

Organizações, uma reconceituação da riqueza das nações foi

publicada pela Universidade de Toronto (Canadá), em 1981

(SIQUEIRA, 2008).

Alberto Guerreiro 

Ramos

1915 – 1982 

Teodoro Sampaio

1855 - 1937

José Silveira foi um médico, professor, cientista e, se destacou no

estudo da tuberculose no país. Em 1988, na cidade do Salvador

(BA), criou a Fundação José Silveira. Instituição referência no

combate à tuberculose, em parto humanizado e na reabilitação

de paciente. A fundação integra seis unidades como o Instituto

Brasileiro de Investigação da Tuberculose (IBIT) única em 1937,

Hospital Santo Amaro e outras. Seus estudos e dedicação pela

ciência deixaram grandes contribuições para a saúde pública no

Brasil e no exterior. Silveira ainda deixou outra importante

contribuição ao povo baiano, em homenagem a sua terra natal,

criou do Núcleo de Incentivo à Cultura de Santo Amaro (Nicsa),

localizado na cidade baiana, Santo Amaro (HERÓIS DA SAÚDE NA

BAHIA, 2021).

José Silveira

1904 – 2001 

Mário Leal Ferreira era engenheiro sanitarista, geógrafo e também

engenheiro civil. Contendo várias especializações, desempenhou

funções técnicas e acadêmica, obtendo destaque nas duas

áreas. Como professor catedrático na cadeira de Higiene e

Saneamento da Habitação e livre docência em Higienização e

Urbanismo em universidades no Rio de Janeiro. Em 1940, foi

responsável pela proposição e coordenação do Plano de

Urbanismo da Cidade do Salvador (EPUCS), marcando a história

de sua modernização. Em sua homenagem, nomeou-se uma

Fundação voltada ao planejamento e desenvolvimento urbano

do município de Salvador, bem como nomeia uma das grandes

vias de circulação na capital baiana (BARCELAR, 2021).

Mário Leal Ferreira

1895 - 1947

MEDICINA/CIÊNCIA
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ENGENHARIA

Arlindo Coelho 

Fragoso

1865 – 1926

Arlindo Coelho Fragoso era engenheiro, professor, jornalista e

político de grande prestígio. Ocupou a Secretaria Geral do Estado

no primeiro governo de J. J. Seabra (1912-1916), com atuação de

destaque, contribuindo diretamente para as realizações de sucesso

do governo de Seabra. Eleito deputado federal pela Bahia no

período de 1918-1920, e reeleito para o período entre 1921-1923.

Arlindo foi um grande idealizador na criação de instituições, hoje

consolidadas em nossa sociedade, a exemplo do Instituto

Politécnico da Bahia (1896) e da Escola Politécnica da UFBA (1897),

onde atuou como professor e diretor. Também foi fundador da

Academia de Letras da Bahia (1917) (CAMPOS, 2016.; FREITAS, [20--

]).

SOCIOLOGIA

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso



Antônio Jorge Portugal, mais conhecido como Jorge Portugal, era

professor, escritor, poeta e apresentador. Atuou ainda como

secretário estadual da Cultura do estado da Bahia. Como compositor

e letrista fez, em parcerias, músicas de sucesso como Só se vê na

Bahia, com o cantor Roberto Mendes, e A Massa, com Raimundo

Sodré. Portugal se destacou sobretudo na área da educação, tendo

escrito o livro Redação é Assim, adotado por cursos pré-vestibulares

de Salvador, bem como pelos programas educativos dos quais foi

apresentador, como o Aprovado da TV Bahia (DICIONÁRIO CRAVO

ALBIN DA MPB, 2021b).

Zilda Paim era escritora, historiadora, folclorista e educadora.

Destacou-se na pesquisa sobre a história de Santo Amaro. Paim é

autora de livros como Relicário Popular que trata do Maculelê, dança

da qual era especialista. Foi a primeira vereadora mulher de Santo

Amaro, sendo reeleita por três vezes consecutivas (ESCRITORA/BAHIA

JÁ, 2013).
Amélia 

Rodrigues

1861 – 1926 

Zilda Paim

1919 – 2013 

Mabel Veloso

1934

Jorge Portugal

1956 – 2020 

Alberto Raimundo Marques, mais conhecido como Alberto Leguelé, é

ex-jogador de futebol. Foi revelado pelo Bahia por Evaristo de

Macedo, em 1973. Representou a seleção pré-olímpica brasileira em

1973. Foi contratado pelo Flamengo e, depois jogou em clubes do

norte e nordeste do Brasil (TERCEIRO TEMPO, 2018).

Merica

1953

Valdemiro Lima da Silva, mais conhecido como Merica, era jogador de

futebol. Jogou no Flamengo (RJ) entre 1975 e 1978, depois, nos times

Bahia (BA), América (RJ) e Sport do Recife (PE). Merica encerrou sua

carreira em 1988, defendendo o Confiança de Aracaju (SE).

Conquistou diversos títulos, com destaque para o tricampeonato

pernambucano (TERCEIRO TEMPO, 2021).

Alberto Leguelé

1953

EDUCAÇÃO
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Amélia Augusta do Sacramento Rodrigues, mais conhecida como

Amélia Rodrigues, foi poeta, escritora, jornalista e se destacou como

professora. Em 1905, um de seus alunos foi selecionado para lecionar

língua inglesa pelo sistema do filósofo positivista Herbert Spencer. Através

de sua fé cristã, propagava uma educação pautada em valores

religiosos, muito comuns naquela época. Sua formação intelectual foi

além dos limites estabelecidos para as mulheres de seu tempo

(BIBLIOTECA VIRTUAL CONSUELO PONDÉ, 2021).

Mabel Veloso é poeta, educadora, escritora e compositora. Lecionou

em escolas de Santo Amaro e Salvador durante anos. Algumas das

composições feitas por Mabel já foram gravadas por sua filha, Belô,

pelos sobrinhos, Moreno e J. Veloso, como também pela cantora Maria

Bethânia, sua irmã. Destacou-se, ainda, com publicações de livros, entre

eles as biografias de Caetano Veloso e a de Gilberto Gil em 2002, e a

trajetória da freira baiana que tornou-se a primeira santa brasileira, no

livro intitulado Irmã Dulce, em 2005. Dos poemas musicados, entre eles

está Lua, por Roberto Mendes (DICIONÁRIO CRAVO ALBIN DA MPB,

2021c).

ESPORTE

Mário Freitas, mais conhecido pelo público como Marão, é

jornalista e radialista, considerado um dos principais nomes do rádio

esportivo baiano. Ganhou destaque fazendo programas do gênero

nas emissoras de rádio da Bahia, entre elas Excelsior, Globo FM,

Tudo FM, Transamérica, Nova Salvador e Andaiá FM 97.1. Trabalhou

para o Jornal da Bahia durante 20 anos e criou o Site Em cima do

Lance, voltado para as notícias do esporte. Já participou de

diversas coberturas de copas do mundo, e de entrevista com Pelé,

o rei do futebol (BAHIA.BA, 2019).

COMUNICAÇÃO

Mário Freitas

1947

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso



Hilária Batista de Almeida, mais conhecida como Tia Ciata, era

sambista e mãe de santo brasileira. Aos 22 anos, iniciou no

candomblé em Salvador por Bangboshê Obitikô e filha de Oxum.

Ao mudar-se para a cidade do Rio de Janeiro teve um papel

preponderante no cenário para o surgimento do samba Carioca,

no final do século XIX e início do século XX. Tornou-se símbolo da

resistência negra pós-abolição depois de abrir as portas de sua

casa para reuniões de sambistas pioneiros, em um período que a

prática era proibida por lei (HERÓIS DE TODO MUNDO, 2021a).

Baiano

1870 – 1944

Manuel Pedro dos Santos, mais conhecido como Baiano integrou o

primeiro grupo de cantores profissionais da Casa Edilson, pioneira

na gravação de discos de gramofone no Brasil, sediada no Rio de

Janeiro. É o astro do primeiro disco Brasileiro, e na América Latina

que recebeu o número de ordem 1, do catálogo de 1902

(DICIONÁRIO CRAVO ALBIN DA MPB, 2021a).

Tia Ciata

1854 – 1924 

Mano Décio da 

Viola

1909 – 1984 

Décio Antônio Carlos, mais conhecido como Mano Décio da Viola,

era cantor e compositor. Mudou-se em 1930 para o Rio de Janeiro,

em parceria com Bide e João de Barros, compôs seu primeiro

samba Vem, meu amor. Destacou-se compondo samba enredo

para Escola de Samba Império Serrano, nos três anos (1948 a 1950),

ganhou o tricampeonato. Ao longo da sua vida compôs mais de

500 sambas, e gravou três LPs (ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL, 2017).

Caetano Emanuel Viana Teles Veloso, conhecido como Caetano

Veloso, é músico, produtor, arranjador e escritor brasileiro, possui uma

longa carreira com grandes sucessos. Recebeu diversos prêmios

nacionais e internacionais, entre eles o Grammy Latino de Melhor Álbum

de Cantor-Compositor. Participou do movimento chamado Tropicália,

que marcou época no Brasil com a renovação do cenário musical.

Quando jovem participou de festivais de música popular, da Rede

Record, além de ter composto trilhas de filmes e embalados com suas

musicas diversos temas de novelas na Tv brasileira. Em 1969, foi preso

pelo regime militar e precisou se exilar em Londres. Caetano foi eleito

pela revista Rolling Stone o 4º maior artista da música brasileira de todos

os tempos pelo conjunto da obra (BIOGRAFIA, 2021).

Caetano Veloso

1942

Maria Bethânia Viana Teles Veloso, conhecida como Maria Bethânia, é

cantora, compositora e poetisa. Iniciou sua carreira musical em 1965,

substituindo a cantora Nara Leão no espetáculo Opinião (RJ). Com mais

de 26 milhões de discos vendidos, interpretou diversas músicas de

sucesso, muitas delas serviram de trilha sonora para novelas, entre elas

Tenha Calma, da novela Tieta da TV Globo. Além disso ganhou prêmios

nacionais e internacionais. Em 2016, foi homenageada com o enredo

Maria Bathânia: A menina dos olhos de Oyá da Escola de Samba,

Estação Primeira de Mangueira (RJ). Em 2021 foi eleita Imortal da

Academia de Letras da Bahia (FRAZÃO, 2019).

Maria Bethânia

1946

Roberto Mendes é cantor, compositor, instrumentista, pesquisador,

professor e violonista. É reconhecido tanto por seu talento musical,

demonstrado em gêneros como Samba de Roda, MPB, Chula do

Recôncavo, Ijexá, como por suas composições que foram eternizadas

na voz de grandes cantores como Caetano Veloso, Gilberto Gil,

Bethânia e outros. Mendes é autor de Chula: O Canto do Recôncavo

Baiano, livro que expressa o desejo de transmitir para as novas gerações

a arte da chula, ritmo tradicional encontrado em pequenas

comunidades rurais do Recôncavo Baiano (ACEB, 2021; DICIONÁRIO

CRAVO ALBIN DA MPB, 2021d).

Roberto Mendes

1952

Dona Edith do 

Prato

1916 - 2009

Edith Oliveira Nogueira, mais conhecida como Dona Edith do Prato, era

percussionista e cantora. Ficou conhecida no Brasil por se apresentar

usando uma faca e um prato como instrumentos musicais no Samba de

Roda, do Recôncavo baiano. Ao lado do cantor e compositor Roberto

Mendes, em 1970, subiu ao palco pela primeira vez. Em 1973, participou

da gravação do disco Araçá Azul do também cantor e compositor

Caetano Veloso, cantando a faixa Viola meu bem. Em 2002 Caetano e

Bethânia gravaram com Dona Edith o CD intitulado Vozes da

Purificação (FRANCISCO, 2009).
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MÚSICA

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso



ARTES PLÁSTICAS

Emanuel Alves de Araújo, mais conhecido como Emanuel Araújo, é

escultor, desenhista, ilustrador, figurinista, gravurista, cenógrafo,

pintor, curador e museólogo. Artista plástico reconhecido nacional

e internacionalmente. Em 1972, foi premiado com a medalha de

ouro na 3ª Bienal Gráfica de Florença, Itália, no ano seguinte

recebeu o prêmio de melhor gravador, e, em 1983, o de melhor

escultor, da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA). De 1992

a 2002 destacou-se pela atuação como diretor da Pinacoteca do

Estado de São Paulo - Pesp (ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL, 2021).

Emanuel Araújo

1940 - 2022

José Valdo de Oliveira Teixeira, ator santamarense mais conhecido

como Val Perré, trabalhou em produções relevantes no cenário

artístico brasileiro, entre elas várias novelas de sucesso da TV Globo,

como Insensato Coração, O Rebu, Saramandaia, Viver a Vida, e

também nas séries Faça Sua História, Força Tarefa e Coisa mais

Linda, da Netflix. Além disso, Perré tem atuado em peças de teatro

e no cinema nacional, como no recente filme Cabeça de Nêgo

(PERRÉ/PUREPEOPLE, [ 20 --]).

Val Perré

1969

ARTES CÊNICAS

João Ferreira de Araújo Pinho, formado em Direito, foi um político de

destaque na sua época. Iniciou com a filiação ao Partido Conservador,

sendo eleito, logo em seguida, deputado provincial. Em 1903, foi eleito

Senador estadual pelo Partido Republicano da Bahia (PRB) e, em 1908,

foi eleito governador do estado (PINHO, [S. /.] [20 --]).

João Ferreira de 

Araújo Pinho

1851 – 1917 

POLÍTICA

Heitor Dias Pereira, advogado, professor e político. Destacou-se na

política sendo eleito vereador de Salvador em 1955, e, em 1959, como

prefeito da capital baiana. Na sequência dos anos, foi eleito duas vezes

para deputado federal e venceu uma eleição para o Senado (CÂMARA

DOS DEPUTADOS, [20 --]a).

Virgildásio de 

Senna

1923

Virgildásio de Senna é engenheiro de formação, mas se destacou

na política. Em 1963 assumiu o mandato de prefeito de Salvador,

capital da Bahia. Foi afastado em 1964 após o golpe militar,

cassado em 1968, resultando no afastamento das suas atividades

políticas. Anos depois foi eleito duas vezes consecutivas deputado

federal (1983 - 1991) (CÂMARA DOS DEPUTADOS, [20 --]b).

Heitor Dias

1912 – 2000 

Creuza Maria 

Oliveira

1957

Creusa Maria Oliveira é uma ativista política, sindicalista e

presidente da Federação Nacional das Trabalhadoras Domésticas -

Fenatrad. Começou a trabalhar como doméstica com apenas 10

anos de idade, após a perda do pai. Em 1984, decidiu mudar sua

realidade e de outras mulheres, participando da luta das

domésticas, no âmbito nacional e internacional. Em 2008 e 2012 foi

eleita vereadora da cidade do Salvador (BA), (SAD-PREV, 2016).
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Miguel de Lima Valverde, ordenado em 1895, foi um arcebispo

católico brasileiro. Destacou-se na Diocese de Santa Maria (RS),

onde, ao longo de dez anos de episcopado, criou 14 novas

paróquias. Deu inicio à construção do Seminário Diocesano São

José, área hoje ocupada pelo Santuário e Parque Medianeira. Em

1922 foi nomeado Arcebispo de Olinda e Recife (PE)

(ARQUIDIOCESE SANTA MARIA, 2017)Dom Miguel

1872 - 1951

RELIGIÃO

Agripina de Souza, mais conhecida como Mãe Agripina de Xangô

Aganjú, Obá Deyi, era mãe de santo, iniciada no candomblé por

mãe Aninha, em 1910 inaugurando o Axé de Salvador. Em 2010

houve comemoração aos cem anos de sua iniciação. com várias

homenagens (D´OSOGIYAN/CANDOMBLÉ, 2012).
Padre Sadoc

1916 – 2016

Monsenhor Gaspar Sadoc da Natividade foi ordenado padre em

1941I. iniciou a vida religiosa na paróquia da Liberdade, depois nas

igrejas de São Judas Tadeu, na Baixa de Quintas, e na da Vitória, no

bairro da Graça, em Salvador. Em 1990 tomou posse da Academia

de Letras da Bahia. Foi um dos mais respeitados sacerdotes da

Igreja Católica na Bahia e considerado o maior orador Sacro do

Brasil (MORRE..., G1, 2016).Mãe Agripina de 

Aganjú

1890 – 1966 

Irmã Celecina

1912 – 2013

Maria Celecina Cordeiro Paranhos, nasceu em Oliveira dos

Campinhos, distrito de Santo Amaro, Bahia. Fez votos simples em

1928, e perpétuo em 1948, na Congregação de Nossa Senhora dos

Humildes, em Santo Amaro. Foi Irmã Superiora do Convento dos

Humildes por alguns anos, dirigiu o Colégio dos Humildes de Ensino

Primário (Fundamental nível 1) e se formou em Música pela Escola

de Música da Bahia em Salvador. Durante décadas se dedicou ao

ensino de jovens, como professora de piano, acordeon e violão,

em Santo Amaro e, em Salvador, a partir da década de 1960, no

Convento de São Raimundo (ARQUIVOS DE FAMÍLIA, S/D).

Claudionor Viana Teles Veloso, mais conhecida como Dona

Canô, cidadã centenária brasileira, foi referência de sabedoria e

generosidade e, também, matriarca da família Veloso. Tornou-se

conhecida nacionalmente por ser mãe dos cantores Caetano

Veloso e Maria Bethânia. Por sua relevância e amor por sua terra

natal, dona Canô teve grande influência na política

santamarense e era requisitada por sua notoriedade, pela

comunidade local, por artistas e políticos do estado. A presença

marcante da matriarca dos Velosos em Santo Amaro fez de sua

casa um dos pontos turísticos da cidade (PORTAL EBC, 2012).

Dona Canô

1907 – 2012 

A MATRIARCA DA FAMÍLIA VELOSO

Maria Eunice Martins da Luz foi uma importante figura no Samba de

Roda do Recôncavo baiano. Nora do mestre Popó, a sambadeira

santamarense nasceu e cresceu no universo da cultura afro-baiana.

Dona Nicinha do Samba, como tornou-se mais conhecida, foi a

matriarca do grupo de samba de roda Raízes de Santo Amaro,

grupo, formado por 16 integrantes, entre instrumentistas e

sambadeiras, que dão vida e manutenção ao samba, de geração

a geração. Em 2012, lançou nas plataformas streamings de música o

álbum intitulado Samba de Nicinha – Raízes de Santo Amaro que

entre as faixas inclui sambas de viola, chulas, barraventos, toques de

Maculelê, entre outros (GONÇALVES, 2018).

Dona Nicinha

1949 - 2022

SAMBADEIRA
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Figura 1: Wellington Da Costa Gomez, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons
figura a, b e c: https://sanctuaria.art/2014/12/12/matriz-de-nossa-senhora-da-

purificacao-santo-amaro/

Figura 2: Fonte: Subaegeo, 2008. 

Figura 3: CulturaSantoAmaro, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons

Figura 4: Secretaria de Cultura e Turismo de Santo Amaro-Ba, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons

Figura 5: Paul R. Burley, CC BY-SA 4.0 <https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, 

via Wikimedia Commons
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A igreja Matriz de Santo

Amaro tendo demorado

quase um século pare ser

concluída foi adquirindo

com o passar do tempo

características de cada

época. Seu interior que

ressalta a pintura do teto,

painéis em azulejos e o

acervo de imagens foi

modificado em 1920.

Tombada pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional (IPHAN)

em 25/09/1941.

Igreja Matriz de Nossa 

Senhora de Oliveira dos 

Campinhos

1706 

1778

A capela dedicada a Nossa Senhora dos

Humildes foi fundada em 1793 pelo Pe.

Inácio dos Santos e Araújo (que veio a se

tornar padre da igreja) e em 1808 deu

início as obras do recolhimento, sendo

inaugurado em 1817. Neste mesmo ano

começa a funcionar o Centro de

Educação Feminino, local que abrigava

meninas órfãs, escravas, viúvas e filhas de

senhores de engenho nas instalações do

Convento.

A Igreja e Convento de N. S. dos Humildes

foi tombada por sua importância cultural

pelo Instituto do Patrimônio Artístico e

Cultural da Bahia (IPAC) em 10/11/1981.

Igreja e Convento de Nossa 

Senhora dos Humildes

1793/1817

Figura 

5

Figura a e b

Igreja Matriz de Nossa 

Senhora da Purificação

Santa Casa de 

Misericórdia (Prédio Central)

Passado pouco menos de uma

década de construída, a igreja

N. S de Oliveira dos Campinhos

encontrava-se parcialmente em

ruínas, sendo reconstruída em

1768. No seu interior destaca-se

um memorável acervo de arte,

a pintura do coro, painéis de

azulejos e quadros que retratam

a vida de Nossa Senhora e do

Menino Jesus. Teve seu

tombamento registrado pelo

IPHAN em 24/06/1942.

1718

A Santa Casa de Misericórdia

foi fundada a 8 de setembro

de 1778. Neste mesmo ano

teve início a construção do

hospital, sob a invocação de

Nossa Senhora da Natividade.

O edifício se desenvolve em

dois pisos em torno de um

pátio central. O prédio é

usado pelo Hospital Nossa

Senhora da Natividade e foi

tombado em 10/08/1962 pelo

IPHAN.
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 3 Paço Municipal – Casa de 

Câmara e Cadeia

1769

A Casa de Câmera e Cadeia que

atualmente abriga a Prefeitura

Municipal de Santo Amaro e a

Câmara dos Vereadores, foi

construída tendo como inspiração

arquitetônica o Paço Municipal

de Salvador. Em 1916 foi sede da

Imprensa Oficial da Vila e na

década de 1920 abrigou a

cadeia que funcionava no térreo

do prédio, posteriormente

transferida para outro local.

Tombada em 16/10/1941 pelo

Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional (IPHAN).

Figura a, b, e c

Edificações Tombadas
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Edifício ao qual sediou a reunião de 14

de junho de 1822. Data expressiva no

processo de Independência do Brasil.

Teve seu tombamento registrado pelo

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional (IPHAN) em 16/09/1943.

Atualmente funciona o Campus

Avançado de Santo Amaro da

Universidade Estadual de Feira de

Santana (UEFS).

1804

Estabelecido nas instalações do

Convento de N. S. dos Humildes

(inaugurado em 1817), o Museu do

Recolhimento dos Humildes deu

inicio as suas atividade em 1980.

Em seu acervo consta cerca

de 500 peças, entre cristais,

pratarias, mobiliários, paramentos

e outras atribuídas ao século XIX e

tombadas pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional (IPHAN) em 1995.

Museu do Recolhimento dos 

Humildes

Sobrado do Barão de Sergy

Construído por José Moreira de

Carvalho e ampliado mais tarde

por seu filho para hospedar o

Imperador Dom Pedro II, o Solar

do Conde de Subaé foi tombado

em 30/01/1979 pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional (IPHAN). A partir de

2006 o imóvel tornou-se a sede

da Casa do Samba.

1873
Solar do Conde de Subaé –

Solar Araújo Pinho

Figura  6: Secretaria de Cultura e Turismo de Santo Amaro-Ba, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons

Figura  9: Secretaria de Cultura e Turismo de Santo Amaro-Ba, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons

Figura  7: CulturaSantoAmaro, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons

Figura  8: Wellington Da Costa Gomez, CC BY-SA 4.0 

<https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0>, via Wikimedia Commons 

O Solar Paraíso é um importante

patrimônio arquitetônico e histórico

construído por volta do século XIX e

tombado em 1986 pelo Instituto do

Patrimônio Artístico e Cultural da

Bahia (IPAC).

O ano de construção do edifício é

um tanto incerto, no entanto

pesquisas da atual proprietária do

sobrado, indicam que este foi

comprado no ano de 1977 pelo

Senhor João Ferreira de Araújo, que

teria adquirido a propriedade dos

beneditinos, ainda no século XVIII,

sendo vendida mais tarde para o Dr.

José Moreira de Carvalho, pai do

Conde de Subaé.

Solar Paraíso

1980

DIVERSIDADE CULTURAL
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[18??]

Micael Gidi de Carvalho e Dária Maria Cardoso

Edificações Tombadas
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O assentamento rural é um conjunto de unidades agrícolas independentes entre si,

instaladas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) onde

originalmente existia um imóvel rural que pertencia a um único proprietário, mas

não cumpria a sua função social (prevista no Art. 5 da Constituição Federal).

Cada uma dessas unidades, chamadas de parcelas, lotes ou glebas, é entregue

pelo Incra a uma família sem condições econômicas para adquirir e manter um

imóvel rural por outras vias.

A quantidade de glebas num assentamento depende da capacidade da terra de

comportar e sustentar as famílias assentadas.

O tamanho e a localização de cada lote são determinados pela geografia do

terreno e pelas condições produtivas que o local oferece (BRASIL, 2020).

O QUE É UM ASSENTAMENTO?
Projetos de assentamentos, Santo Amaro, Bahia - 2017

Os assentados pagam pelo lote que receberam do Incra e pelos

créditos contratados.

Os assentamentos da reforma agrária dão condições de moradia e de

produção familiar e garantem a segurança alimentar de brasileiros das

zonas rurais (BRASIL, 2020).

É BOM SABER

George G. Machado e Dária Maria Cardoso

FORMAÇÕES SOCIOCULTURAIS

Etapas de instalação da unidade:

1º Criação

2º Implantação

3º Estruturação

A criação é feita por

meio da publicação de

uma portaria constando

dados do imóvel
- Divisão de lote

- Instalação das famílias

- Primeiros créditos - Obras de infraestrutura

(estradas, iluminação,

escolas etc.)

Fonte: BRASIL/INCRA, 2020.
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PA Paulo Cunha PA Eldorado PA Santo Antônio dos Calmons

2.625,5 ha

ÁREA

PA Nova Suíça PA Santa Catarina

DATA DE CRIAÇÃO

18/12/2008

653,4 ha

ÁREA

DATA DE CRIAÇÃO

31/12/1997

299,9 ha

ÁREA

DATA DE CRIAÇÃO

30/12/1997

1.821,6 ha

ÁREA

DATA DE CRIAÇÃO

04/04/1997

620 ha

ÁREA

DATA DE CRIAÇÃO

20/07/1992

George G. Machado e Dária Maria Cardoso

FORMAÇÕES SOCIOCULTURAIS

347

6.020,4 hectares

ÁREA TOTAL

Fonte: INCRA, 2017.

Famílias em projetos de assentamentos rurais, Santo Amaro, Bahia - 2017

137 famílias

assentadas
44 famílias

assentadas

33 famílias

assentadas

51 famílias

assentadas82 famílias

assentadas

Nota: PA – Projeto de Assentamento.

Fonte: INCRA, 2017.

Total de Famílias 

assentadas



Cambuta

São Braz

Alto do 

Cruzeiro
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Localização de Comunidades Remanescentes de 

Quilombos (CRQs) certificadas, Santo Amaro, Bahia - 2021

FORMAÇÕES SOCIOCULTURAIS
George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso

Comunidades Quilombolas em Santo Amaro, Bahia

324

Número de Comunidades Quilombolas na Bahia

Terras Quilombolas em processo de 

regularização pelo INCRA

Terras Quilombolas tituladas e 

parcialmente tituladas

Fonte: CPISP, 2022.

BAHIA

COMUNIDADE(S) POPULAÇÃO
DIMENSÃO DA

ÁREA A TITULAR

São Braz

Cambuta

Alto do Cruzeiro-Acupe

227 famílias

Sem informação

Sem informação

Não titulada

Não titulada

Não titulada

Fonte: Incra, 2019; Fundação Palmares, 2022.

DATA DA 

PORTARIA

05/05/2009

04/11/2010

04/11/2010

Comunidades 
Quilombolas 

Comunidade quilombola de São Braz. Comunidade quilombola de 

Cambuta.
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Em 1988, 100 anos após a abolição da escravidão, reconheceu-se pela

primeira vez a existência e os direitos dos quilombos contemporâneos.

A primeira titulação à uma comunidade remanescente de quilombo (ou

quilombos contemporâneos) ocorreu em novembro de 1995. Dando a

propriedade da terra ao Quilombo da Boa Vista, no município de Oriximiná,

Pará (CPI-SP, 2020).

Você sabia?

324
21

Comunidades Quilombolas

Vista parcial da comunidade 

Alto do Cruzeiro-Acupe.
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Africana

O vatapá e o caruru da Bahia são espécies de

signos nacionais que representam a

regionalização baiana;

Moqueca de peixe e o Angu, têm os

condimentos do leite de coco e do azeite do

dendê de origem africana como o camarão

seco e a pimenta malagueta. Todos esses

condimentos caracterizam o sabor da comida

baiana e santamarense.

Outros pratos como:

Acarajé, feito de feijão fradinho com temperos

de cebola e sal ralados, cozidos na frigideira

de barro com azeite de dendê; o Abará, feijão

fradinho, camarão seco moído, cebola,

amendoim e castanha de caju torrados e

moídos, azeite de dendê, gengibre, cozido em

folha de bananeira.

Indígena

O beiju e o mingau de farinha de

mandioca/tapioca;

A pamonha e a cangica feitas de milho;

A paçoca uma combinação de farinha e

carne assada pisada em pilão;

Ainda fabricava diversas espécies de

farinha como de peixe seco esfarelado

em um ralo dava o nome de farinha de

peixe; também a farinha de milho seco;

As diversas contribuições de ingredientes

de origem indígena serviam de preparo

para a culinária.

Portuguesa

Às iguarias dessa origem, quase sempre

preparadas com o azeite de oliva, foram

incorporados as suas receitas o azeite de

dendê, como no caso da frigideira de

bacalhau preparada no azeite de cheiro

(dendê), banha de porco e ovos batidos e

adicionado o leite de coco tornando-a

ainda mais saborosa.

Substituiu-se ainda o bacalhau ou o peixe

pela amêndoa da castanha verde do

caju.

SABORES E SABERES DA CULINÁRIA E SUAS ORIGENS

55
DIVERSIDADE CULTURAL

Lucas Santos de Carvalho e Dária Maria Cardoso

GASTRONOMIA – ASPECTOS CULTURAIS E A CULINÁRIA 

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

A culinária santamarense, assim como a baiana, expressa em seus pratos a riqueza e o sabor de sua formação étnica-cultura, da combinação dos saberes

indígena, português e africano. É incontestável que a culinária portuguesa que desembarcava aqui nas terras brasileiras recebeu da culinária africana todas

as condimentações requintadas e de características únicas daquele continente. Transformou os sabores das iguarias trazidas da Europa para o Brasil colônia,

bem como ganhou um sabor (e um saber) a mais com ingredientes dos povos indígenas, habitantes das terras que constituem o território baiano. As misturas

dos saberes culinários tornou-as mais agradável ao paladar e reinventou pratos. Dessa combinação, nasceu alguns dos principais pratos tipicamente

denominados brasileiros. Dela, nasceu a cozinha baiana com suas características e sabores marcante (QUERINO, M, R. 1928).

A ARTE DA CULINÁRIA EM 

SANTO AMARO DA BAHIA

Fonte: QUERINO, Manoel Raimundo, A Arte Culinária na Bahia:

breves apontamentos; Papelaria Brasileira, Bahia. 1928.

•Maniçoba - Sarapatel - Xinxim - Caruru - Moqueca de peixe - Feijoada – Efó - Bobó de Camarão - Vatapá - Galinha de Molho Pardo -

Moqueca de Mapé - Escaldado de Caranguejo - Frigideira de Maturi 

Dentre as bebidas destacam-se: a batida (mistura de frutas com cachaça) e o licor de Jenipapo, típico das festas juninas.

A culinária no município de Santo Amaro, reflete bem a contribuição e a combinação desses saberes e sabores, bem como reflete as práticas culturais da pescaria e da 

mariscagem e do cultivo da cana-de-açúcar em seu rico solo massapê. Destacam-se:

Fonte: VELOSO. M. 2015.
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MANIÇOBA

A Maniçoba tem como primeiro registro o período da colonização brasileira.

Existem relatos que os jesuítas em 1605 já identificam indígenas preparando este

prato da maniçoba como uma espécie de ritual para celebrações.

Outra origem considerada é ser fruto das tradições africanas. As carnes utilizadas

no passado consideravam as rejeitadas pelos senhores de engenhos.

Pode-se dizer que é uma iguaria, para alguns similar a feijoada, servida com

arroz branco ou farinha. Em Santo Amaro é possível encontra-la no dia a dia, em

restaurantes, feiras livres e nos períodos de festejos (SANTOS, G. F. 2017).

ORIGEM

Indígena x Africana

Lavoura de mandioca em Campinhos, 

Santo Amaro, Bahia.

Folha da mandioca

Folha da maniva/mandioca (Manihot esculenta

Crantz), utilizada após ser retirado o sumo do ácido 

cianídrico que é venenoso, acrescenta carnes de 

todos os tipos, embutidos, cheiro verde (ervas) como 

coentro, cebolinha, salsa a gosto, folha de louro, alho, 

cebola e outros... 

INGREDIENTES
Maniva pré-cozida (folha de mandioca ou

folha de aipim)

Folhas de louro

Toucinho salgado

Linguiça calabresa

Carne de charque

Costela de fumeiro

Fato misto

Bacon

Costelinha de porco defumada

Azeite de dendê

MODO DE PREPARO

Folhas da mandioca, colhidas e 

higienizadas.

MANIÇOBA

Fonte:  UFBA, 2011.
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Para muitos pode-se dizer que a culinária está ligada aos primórdios dos habitantes quando se fixaram em determinados locais e associaram as estas culturas hábitos

alimentares tradicionais ou mesmo influenciados pelos aspectos físicos disponíveis.

Enquanto a Gastronomia surge quando os hábitos alimentares de um determinado setor social identifica o modo de cozinhar ou preparar os alimentos com qualidade,

tecnologias e arte unindo a ciência (BAHLS; KRAUSE; AÑAÑA, 2018).

CULINÁRIA X GASTRONOMIA
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Fonte: VELOSO, M. 2015.
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EFÓ

O Efó é considerado um dos pratos mais característicos da culinária do

Recôncavo baiano e também conhecido na culinária santamarense, desde o

século XVIII. Os africanos utilizavam no seu preparo as folhas de língua de vaca

ou de taioba. Seus ingredientes de origem afro-brasileiro / afro-indígena,

constituem-se uma das tradicionais comidas oferecidos aos orixás (CAETANO

JUNIOR, V. 2011).

ORIGEM

Indígena x Africana

Folha da mandioca

As folhas de língua de vaca ou de taioba são

hortaliças utilizadas para o preparo do Efó. Lavar bem

as folhas de taioba e picar em pequenas tiras. Levar

ao fogo para ferventar as folhas até ficarem macias.

As folhas são refogadas com temperos baianos a

gosto: dendê, leite de coco, xerém (farinha de milho),

camarão seco, pimenta malagueta seca, cebola,

ervas diversas como salsa, cebolinha, coentro etc.

O efó também é preparado com peixe assado.

Acrescenta azeite de dendê, mexer até ficar grosso

Colocar sal e azeite de oliva por último.

INGREDIENTES

Folha de taioba ou língua de vaca 

Cebola, alho e pimentão

Camarão seco moído

Castanha-de-caju torrada e moída

Amendoim torrado e moído

Azeite de dendê (azeite doce)

Pedaço de gengibre

Coco seco

MODO DE PREPARO

EFÓ

GASTRONOMIA – ASPECTOS CULTURAIS E A CULINÁRIA 

As folhas  de língua de vaca (Talinum

triangulare) 
A taioba (Xanthosoma sagittifolim)
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Fonte: QUERINO, M. R.1928; EFÓ, GSHOW, 2016;

KATITA,2013; SANTOS; CONCEIÇÃO; CARDOSO, 2016; VELOSO, M. 2015)
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Fonte: Chef Joceval Santos/Youtube, 2020.
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Sociedade Filarmônica Lira dos Artistas
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FILARMÔNICAS SANTAMARENSES
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As Bandas Filarmônicas são instituições quase sempre de caráter filantrópico. De tradição

europeia as filarmônicas fazem presentes no Brasil a compor eventos nos setores político,

religioso e social, como também em procissões, desfiles cívicos, entre outras atividades.

Sua origem remota às denominadas bandas de música, grupos musicais surgidos no seio

das irmandades religiosas. Tempos mais tarde, demandas pela igreja e pelos senhores de

engenho passam a compor eventos religiosos e sociais, sendo posteriormente também

denominadas por “bandas de barbeiros” (ALMEIDA, 2021). Dentro do contexto militar,

segundo Almeida (2021), a primeira banda dessa natureza possivelmente tenha surgido

com a chegada da família real portuguesa no Brasil, em 1808. Na Bahia, identificou-se um

total de 328 filarmônicas ao longo do tempo, das quais, atualmente encontram-se ativas

154.

A Sociedade Filarmônica Curica, de Goiana, Pernambuco, fundada em

1848, é considerada a mais antiga do Brasil.

Na Bahia, é considerada a mais antiga sociedade filarmônica, a “S. F.

Erato Nazareno”, fundada na cidade de Nazaré, em 1863 (ALMEIDA,

2021).

Você sabia?

Fundação: 2000

Número total de músicos na banda: 21 a 30

Número de mulheres na banda: mais de 10

Fundação: 1943

Número total de músicos na banda: 21 a 30

Número de mulheres na banda: 1 a 3

Fundação: 1897

Número total de músicos na banda: 31 a 40

Número de mulheres na banda: mais de 10
“Banda de música” refere-se ao conjunto de músicos militares, enquanto que “filarmônica” refere-

se à uma associação civil, constituída por um estatuto, diretoria e sócios (ALMEIDA, 2021).

Fundação: 1897

Número total de músicos na banda: 21 a 30

Número de mulheres na banda: 7 a 10

Fundação: 1908

Número total de músicos na banda: 21 a 30

Número de mulheres na banda: 1 a 3
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SOCIEDADES FILARMÔNICAS 

Fonte:  Mapa das Filarmônicas da Bahia, 2021.
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Figura 2: foto: Geovane Vasconcellos/; instagram/ @filarmonicafilhosdeapoloFigura 1: instagram/@filarmonicafilhosdeapolo Figura 3 e 4: Imagens retiradas do youtube/Lira dos artistas
Figura 8 e 9: instagram/@ramodaoliveiraFigura 5 e 6: instagram/@filarmonica19demarc Figura 7: Mapa das Filarmônicas da Bahia, 2021
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ASPECTOS CLIMÁTICOS

Clima - Santo Amaro, Bahia

Dezembro, janeiro e fevereiro são os meses mais quentes 

do ano, com temperatura média mensal de 25,9ºC. 

Maio é o mês mais úmido com média de 128mm de 
precipitação.

Outubro é o mês menos chuvoso com  a média mensal 

de precipitação de  58mm. 

Temperatura, ao longo do ano, em geral varia de

20 °C a 34 °C e raramente é inferior a 17 °C ou 

superior a 37 °C.

%

Fonte: Clima Tempo, 2022.

Dados de precipitações e de temperaturas médias das máximas e 

mínimas/mensais, Santo Amaro - Bahia

Fonte: Clima Tempo, 2022.

Fonte: Clima Tempo, 2022.

Precipitações e temperaturas médias,

Santo Amaro - Bahia

Mês Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Mínima (°C) 23° 23° 23° 22° 21° 20° 19° 19° 20° 21° 22° 23°

Máxima (°C)
31° 31° 31° 29° 28° 26° 26° 26° 27° 29° 30° 31°

Precipitação 
(mm)

76 73 97 113 120 118 103 89 69 63 71 78

Fonte: SEI, 1998. 
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USO DA TERRA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SUBAÉ
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Cânions do Subaé

Rodovia duplicada
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COBERTURA E USO DA TERRA DO MUNICÍPIO – 1960 E 2010

Cobertura e uso da terra, 

Santo Amaro, Bahia -1960 

Cobertura e uso da terra,

Santo Amaro, Bahia - 2010
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Biblioteca Padre 

José Loureiro

Luiz Felipe M. B. Borges e Dária Maria Cardoso

INUNDAÇÃO E RISCO

Inundação da cidade de

Santo Amaro, Bahia
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Igreja N. Srª. da 

Purificação

IFBA
BONFIM

UFRB

Santa Casa de 

Misericórdia

Praça da 

Purificação

Cemitério Municipal 

Campo de Caridade

Igreja N. Srª. do Rosário

Teatro Dona Canô

Terminal Rodoviário de 

Santo Amaro

Ginásio de Esportes de 

Santo Amaro

TRAPICHE

Mercado Municipal

SACRAMENTO

Estádio Municipal 

Jonatas Enéas do Carmo 

Fórum Odilon Santos

Estação de 

Tratamento de Esgoto 

IDEAL

Inundação do rio Subaé na cidade de Santo Amaro, Bahia - 2015



125,6 101,5

72
RECURSOS NATURAIS

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

INUNDAÇÃO E RISCO

Av. Ruy Barbosa, bairro do Bonfim. 
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Registro da inundação 

ocorrida em 14/04/2010.
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Luiz Felipe M. B. Borges e Dária Maria Cardoso

Delimitação da mancha de inundação do rio Subaé na cidade de Santo Amaro, Bahia  

em 1999, 2003, 2010 e resultado dos questionários



260,2

57,6

Locais até 50m de distância do rio, sujeitos a mais de 1 registro de ocorrência 

de inundação. IR menor ou igual a 9 anos. Cotas altimétricas entre os valores 

de 4 a 7(8)m. Sujeitas a mais de 1 registro de ocorrência de inundação. 

adaptado de Christofoletti, 1981; BORGES, 2018.
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Risco da população à inundação do rio Subaé na cidade de Santo Amaro, Bahia - 2018

Local de alto Risco, Mercado Municipal, 
Santo Amaro, Bahia
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Nota: Este mapa síntese é uma combinação de

resultados das modelagens hidrológicas

datadas de 1999, 2003, 2010 e 2015; somado a

realização do trabalho de campo que resultou

no mapeamento da delimitação máxima da

mancha de inundação que foi validada por

meio de questionários aplicados em 2017.

Área de alto Risco, bairro IDEAL 
Santo Amaro, Bahia
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL

Área classificada como de Baixa Vulnerabilidade 

Ambiental – relevo plano com cana de açúcar. Área classificada como de Moderada 

Vulnerabilidade Ambiental – relevo plano com 

pastagem.

Área classificada como de Muita Alta Vulnerabilidade 
– áreas degradadas na planície marinha.

Área classificada como de  Alta Vulnerabilidade

– processos erosivos.

Área classificada como de Baixa Vulnerabilidade 
– cobertura de Floresta Ombrófila densa secundária.

Área classificada como de Alta Vulnerabilidade –

processos erosivos.
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Espacialização das classes de Vulnerabilidade Ambiental, Santo Amaro, Bahia - 2014

Hidrografia
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COBERTURA DA TERRA
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SÍMBOLOS CARTOGRÁFICOS

ÁREA DE ESTUDO

Monumento Natural Cânions do Subaé, município de Santo Amaro, Bahia - 2019
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População total, Santo Amaro, Bahia - 2000

Mulheres Homens

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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0

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Nota: A malha municipal digital representada acima, confeccionada pelo IBGE, utiliza-se de referências legais, como a divisão político-administrativa

dos municípios executados pela SEI. Esta malha subdivide-se em áreas menores, denominado de Setores Censitários, as quais, tratam-se de frações

menores do município, demarcadas pelo IBGE somente para fins de recenseamento, podendo, portanto, variar a cada Censo.

No ano de 2000 contabilizou-se em Santo Amaro-Bahia, 62 setores censitários.
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População total, Santo Amaro, Bahia - 2010

Mulheres Homens

Pirâmide etária, segundo os grupos de idade e 

gênero, em Santo Amaro, Bahia - 2010

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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municípios executados pela SEI. Esta malha subdivide-se em áreas menores, denominado de Setores Censitários, as quais, tratam-se de frações menores

do município, demarcadas pelo IBGE somente para fins de recenseamento, podendo, portanto, variar a cada Censo.

No ano de 2010 contabilizou-se em Santo Amaro-Bahia, 115 setores censitários.
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Densidade demográfica, Santo Amaro, Bahia - 2000

Área

518,36 km²

Densidade Demográfica 

População 2000

112,07 hab./km²

58.414 hab.

IDHM
0,516

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000; IDHM 

(PNUD, Ipea e FJP), 2000; SEI. Limite municipal, 2000.

PERFIL 

54.160

58.414

57.800

1991 2000 2010

Nota: A malha municipal digital representada acima, confeccionada pelo IBGE, utiliza-se de referências legais, como a divisão político-administrativa

dos municípios executados pela SEI. Esta malha subdivide-se em áreas menores, denominado de Setores Censitários, as quais, tratam-se de frações

menores do município, demarcadas pelo IBGE somente para fins de recenseamento, podendo, portanto, variar a cada Censo.

No ano de 2000 contabilizou-se em Santo Amaro-Bahia, 62 setores censitários.

Nota: Variando de 0 a 1, o Índice de

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma

medida composta de indicadores de

desenvolvimento humano: longevidade, educação

e renda. Quanto mais próximo de 1, maior o

desenvolvimento humano no município.
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Santo Amaro, Bahia - 2000
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Densidade demográfica, Santo Amaro, Bahia - 2010

Área

492,916 km²

Densidade Demográfica 

População 2010

117,26 hab./km²

57.800 hab.

IDHM
0,646

54.160

58.414
57.800

1991 2000 2010

Nota: A malha municipal digital representada acima, confeccionada pelo IBGE, utiliza-se de referências legais, como a divisão político-

administrativa dos municípios executados pela SEI. Esta malha subdivide-se em áreas menores, denominado de Setores Censitários, as quais, tratam-

se de frações menores do município, demarcadas pelo IBGE somente para fins de recenseamento, podendo, portanto, variar a cada Censo.

No ano de 2010 contabilizou-se em Santo Amaro-Bahia, 115 setores censitários.

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

PERFIL 

Santo Amaro, Bahia - 2010

POPULAÇÃO

Nota: Variando de 0 a 1, o Índice de

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma

medida composta de indicadores de

desenvolvimento humano: longevidade, educação

e renda. Quanto mais próximo de 1, maior o

desenvolvimento humano no município.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010; IDHM 

(PNUD, Ipea e FJP), 2010; SEI. Limite municipal, 2010.



Grau de urbanização

1991 2000 2010

BRASIL 75,6% 81,2% 84,4%

BAHIA 59,1% 67,1% 72,1%

SANTO AMARO 75,5% 76,2% 77,4%

46.411

57.937

54.160

58.414

57.800

85George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

POPULAÇÃO

1970

1980

1991

2000

2010

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 1991; 2000 e 2010.

146.825.475

169.799.170

190.755.799

11.867.991 13.070.250 14.016.906

1991 2000 2010

BRASIL

BAHIA

Nota: Percentual da população residente em áreas urbanas, em determinado espaço geográfico,

no ano considerado.
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Estimativa populacional para 2020

211.755.692

14.930.634 60.131

Nota: Tratam-se de valores estimados para o ano de 2020, obtidos

por meio de cálculos estatísticos, podendo conter erros numéricos

para mais ou para menos (IBGE, 2020);

Fonte: IBGE. Estimativa da população, 2020.

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

Fonte: : IBGE. Censos Demográficos, 1991-2010.

Fonte: IBGE. Censos Demográficos,1970-2010.

Dinâmica populacional de Santo Amaro, Bahia – 1970-2010 Evolução da população, Brasil e Bahia – 1991-2010



9.053

663

6.788

36.844

1.011

37.127

8.725

1.155

1.461

86George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

POPULAÇÃO URBANA E RURAL

População urbana e rural por distritos, Santo Amaro, Bahia

1.134

3.318

4.029

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades
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População

Rural

Urbana

Número de habitantes

45.897

7.451
4.452

45.825

5.040

2.576

2000 2010



1970 1980 1991 2000 2010

Urbana 30.614 40.990 40.894 44.505 44.766

Rural 15.797 16.947 13.266 13.909 13.034

Total 46.411 57.937 54.160 58.414 57.800

87George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

POPULAÇÃO URBANA E RURAL

22,6%

23,8%

24,5%

29,3%

77,4%

76,2%

75,5%

70,7%

2010

2000

1991

1980

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 1970; 1980; 1991; 2000 e 2010.

Urbana

Rural

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 1980; 1991; 2000 e 2010.

Domicílios, por área urbana e rural, 

Santo Amaro, Bahia – 2000/2010

13.3353.836

10.8843.417

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000 e 2010.

2000

2010

Rural Urbano
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Total 46.411 57.937 54.160 58.414 57.800

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

População em áreas urbana e rural,

Santo Amaro, Bahia – 1980-2010

(em percentual)

Evolução da população urbana e rural, 

Santo Amaro, Bahia – 1970-2010
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(Distrito) (Distrito Sede)

Acupe Santo Amaro

Percentual de pessoas acima de 69 anos, 

por área, urbana e rural - 2000

População acima de 69 anos, segundo local de 

residência, Santo Amaro, Bahia - 2000

Rural

Urbana

(Distrito)

CampinhosAcupe

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Expectativa de vida da população, 

Santo Amaro, Bahia - 2000

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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102
mulheres

170
mulheres

761
mulheres

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro
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Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Expectativa de vida das mulheres, 

Santo Amaro, Bahia - 2000
Número de mulheres acima de 73 anos, segundo local de 

residência, Santo Amaro, Bahia - 2000

Percentual de mulheres acima de 73 anos, 

por área, urbana e rural – 2000

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

31%

31%

21%

79%

Urbana

Rural
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31%

69%
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Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Número de homens acima de 66 anos, segundo local de 

residência, Santo Amaro, Bahia - 2000

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

Expectativa de vida dos homens, 

Santo Amaro, Bahia - 2000

31%

31%

966
homens

216
homens

148
homens

Urbana

Rural

Percentual de homens acima de 66 anos, 

por área, urbana e rural – 2000

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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62,6
67,0

72,6 73,4 76,6

1980 1991 2000 2010 2019

Esperança de vida ao nascer, Brasil, Bahia e 

Santo Amaro (BA) – 2000/2010

Brasil Bahia Santo Amaro

Aumento de 

13,5 anos

Fonte: IBGE. Projeção da População do Brasil por Sexo e Idade para 

o Período 1980-2019 - Revisão 2020.

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Expectativa de vida da população, 

Santo Amaro, Bahia - 2010

DINÂMICA SOCIOECONÔMICAEXPECTATIVA DE VIDA 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000-2010.
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Expectativa de vida do brasileiro (em anos), 1980-2019



18%

82%
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Número de mulheres acima de 77 anos, segundo local de 

residência, Santo Amaro, Bahia - 2010

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

322
mulheres

201
mulheres

1.683
mulheres

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

Urbana

Rural

Percentual de mulheres acima de 77 anos, 

por área, urbana e rural – 2010

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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Expectativa de vida das mulheres, 

Santo Amaro, Bahia - 2010



93

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

Número de homens acima de 69 anos, segundo local de 

residência, Santo Amaro, Bahia - 2010

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

932
homens

198
homens

110
homens

Percentual de homens acima de 69 anos, 

por área, urbana e rural – 2010

26%

74%
Urbana

Rural

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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Expectativa de vida dos homens, 

Santo Amaro, Bahia - 2010
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EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

Percentual de crianças de 5 a 9 anos alfabetizadas, 

segundo local de residência, Santo Amaro, Bahia - 2000

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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Crianças alfabetizadas de 5 a 9 anos, 

Santo Amaro, Bahia - 2000
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EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

Percentual de crianças de 5 a 9 anos alfabetizadas, 

segundo local de residência, Santo Amaro, Bahia - 2010

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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Crianças alfabetizadas de 5 a 9 anos, 

Santo Amaro, Bahia - 2010
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EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

Percentual de crianças de 10 a 14 anos alfabetizadas, 

segundo local de residência, Santo Amaro, Bahia - 2000

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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Crianças alfabetizadas de 10 a 14 anos, 

Santo Amaro, Bahia - 2000
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Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

Percentual de crianças de 10 a 14 anos alfabetizadas, 

segundo local de residência, Santo Amaro, Bahia - 2010

(Distrito)

Acupe

(Distrito)

Campinhos

(Distrito Sede)
Santo Amaro

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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Crianças alfabetizadas de 10 a 14 anos, 

Santo Amaro, Bahia - 2010
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EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

Número de matrículas na educação básica por etapa de ensino entre a rede pública e privada,
Santo Amaro,  Bahia Bahia - 2015-2019

1.933 1.923 1.961 
2.079 

2.319 

427 503 541 625 572 

2015 2016 2017 2018 2019

Educação Infantil

Público Privado

6.729 6.479 6.259 6.126 
5.786 

1.419 1.576 1.622 1.718 1.762 

2015 2016 2017 2018 2019

Ensino Fundamental

Público Privado

2.695 2.684 
2.533 2.586 

2.345 

237 194 240 246 275 

2015 2016 2017 2018 2019

Ensino Médio

Público Privado

1.746 
1.562 1.560 

1.424 

1.190 

- - - - -

2015 2016 2017 2018 2019

Educação de Jovens e Adultos - EJA

Público Privado

18%
Aumento de
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-8%
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Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 
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Fonte: INEP, 2015-2019.

Fonte: INEP, 2015-2019. Fonte: INEP, 2015-2019.

Fonte: INEP, 2015-2019.
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Fonte: INEP, 2015-2019.
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Educação - Escolarização
Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 
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Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

Instituições de ensino médio - 2021 

Instituições de ensino fundamental - 2021 

Instituição de ensino superior - 2021 

Nota: Algumas dessas instituições

oferecem os níveis de ensino: infantil,

fundamental, bem como as modalidades

de Educação de Jovens e Adultos (EJA), e

educação profissional e tecnológica.
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Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia da Bahia - IFBA

Nota: Algumas dessas instituições oferecem

os níveis de ensino: infantil, fundamental,

bem como, as modalidades de Educação

de Jovens e Adultos (EJA), e educação

profissional e tecnológica.

Instituições de ensino, Santo Amaro, Bahia - 2021 
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147
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168
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28 33
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45 42
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41 34 32
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Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

343 353 363
340

326

262

293
311 302 292

2015 2016 2017 2018 2019

ENSINO FUNDAMENTAL

Fonte: INEP, 2015-2019.

Número de docentes na educação básica por etapa de ensino e rede, 
Santo Amaro, Bahia – 2015-2019

175 176 179

128
120

0 0 0 0 0

2015 2016 2017 2018 2019

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA
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EDUCAÇÃO - ESCOLARIZAÇÃO

Fonte: IDEB/INEP, 2005-2021.

Luã Carneiro Santos; Dária Maria Cardoso e George Gonçalves Machado 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, 
Santo Amaro, Bahia – 2005-2021*

IDEB da Bahia 2019 

4,9 
IDEB da Bahia 2019 

3,8 

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

Nota: Os resultados marcados em verde referem-se ao Ideb que atingiu a meta.

* Resultados observados não divulgados até o fechamento desta pesquisa.

RESULTADOS E METAS
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RESULTADO ALCANÇADO A META
RESULTADO SUPERIOR A META
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Rendimento médio por domicílio, 

Santo Amaro, Bahia - 2010

George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

RENDA

Distribuição dos Chefes de família, segundo faixa de renda, 

Santo Amaro, Bahia - 2010

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA
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George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

RENDA

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000; 2010.

Chefes de família com rendimento, segundo gênero e faixa de renda,

Santo Amaro, Bahia – 2000 e 2010

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

Nota: Por “Chefe de família” entende-se a pessoa (homem ou mulher), de 10 anos ou mais de idade, reconhecida pelos moradores como responsável pela 

unidade familiar.

Mulheres Homens

2000

2010 49%

57%43%

51%

104

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000; 2010.
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George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

RENDA

Domicílios particulares com rendimento nominal mensal 

domiciliar per capita, Santo Amaro, Bahia – 2010

48%

28%

11%

3% 2% 1%

7%

Até 1/2 Mais de 1/2 a 1 Mais de 1 a 2

Mais de 2 a 3 Mais de 3 a 5 Mais de 5

Sem rendimento

Rendimento
(em salário mínimo)

Percentual de pessoas com 10 anos ou mais de idade, 

segundo o gênero e faixa de rendimento, 

Santo Amaro, Bahia - 2010

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Nota: Por “Pessoas com 10 anos ou mais” entende-se por aqueles indivíduos com 10 anos ou mais de 

idade que declarou possuir alguma renda, seja ela mesadas, salário, auxilio entre outros.

Renda per capita R$ 245,91

2000

R$ 392,75

2010

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000; 2010.
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Nota: Entende-se por “Rendimento nominal” como sendo o valor bruto da renda declarada 

pelo entrevistado no momento da pesquisa.
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Flávio Ferreira Pimentel ; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

RENDA

Distribuição dos chefes de família sem rendimento, 

Santo Amaro, Bahia - 2010
Percentual de pessoas com 10 anos ou mais de idade

sem rendimento, segundo o gênero,

Santo Amaro, Bahia - 2010

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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21,33

13,39

2000 2010

Taxa de desemprego

Taxa de desemprego da população com 16 anos ou mais,  

Santo Amaro, Bahia – 2000/2010

Mulheres Homens

44,07%

55,93%

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000; 2010.
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Nota: Por “Pessoas com 10 anos ou mais” entende-se por aqueles indivíduos que no momento da

entrevista tinha 10 anos ou mais de idade que declarou não possuir renda alguma, seja ela, mesadas,

salário, auxilio entre outros.
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Gleice Kely Purificação Oliveira; Micael Gidi de Carvalho; Desirée Alves C. Santos e Dária Maria Cardoso 

Distribuição dos valores destinados para o pagamento do 

Bolsa Família, Santo Amaro, Bahia – 2004-2021

10.059 10.323
10.269

8.682
8.132

7.147

8.815

9.771
9.880

10.662

10.358

10.518

11.803
13.134

12.568
11.720

11.281

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Total de beneficiários

Número de beneficiários do programa Bolsa Família, 

Santo Amaro, Bahia – 2004-2021
Total de famílias beneficiárias

4.771 11.225

2004 2021*

Nota: * Dado referente até o mês de outubro do citado ano. Mês o qual, realizou-se o pagamento

da ultima parcela e encerramento do programa.

Fonte: BRASIL. Ministério da Cidadania - Secretaria Nacional de Renda e Cidadania, 2004 e 2021.

Famílias cadastradas

16.927

Pessoas cadastradas

37.039

Número de inscritos

Fonte: BRASIL. Portal Transparência do Governo Federal, 2018; 2021.

O Bolsa Família (BF) foi um programa de iniciativa do Governo Federal que segundo o Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), foi lançado em

2003 como resultado da unificação das ações de transferência de renda destinada às populações que se encontram em vulnerabilidade

socioeconômica. O programa integrava o plano intitulado “Brasil sem miséria”, criado por meio da Lei nº 10.836, de 9 de janeiro de 2004 (BRASIL,

2004) e regulamentado por meio do Decreto nº 5.209, de 17 de Setembro de 2004 (BRASIL, 2004a). Por meio da Medida Provisória nº 1.061, de 2021

extinguiu-se o Bolsa Família dando início ao Programa Auxílio Brasil.

Cadastro Único (CadÚnico) - 2020

Fonte: BRASIL. Ministério da Cidadania, 2020.

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social, 2020.
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Nota1:* Valores repassados provavelmente por decisão da justiça para beneficiados que deixaram de 

receber alguma parcela que tinha direito.

Nota2: O programa foi retomado em abril de 2021 devido a segunda onda da covid-19 que assolou o 

país. As parcelas variaram entre R$ 150,00 e R$ 375,00, sendo pagas até o mês de outubro de 2021.

Nota1: O auxílio emergencial foi criado em abril de 2020 com pagamentos de R$ 600,00 (R$ 1.200,00 

para mães solteiras);

Nota2: De setembro a dezembro de 2020 houve a extensão do auxílio emergencial com mais 4 

parcelas de R$ 300,00 (R$ 600,00 para mães solteiras). 

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

Luã Carneiro Santos; Micael Gidi de Carvalho; George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso 

Valores pagos do auxílio emergencial para 

beneficiários, Santo Amaro, Bahia – 2020

Valores pagos do auxílio emergencial para 

beneficiários, Santo Amaro, Bahia – 2021

Fonte: BRASIL. Portal da Transparência, 2020.

17.159.400

18.492.000

14.242.200

18.517.800

16.854.000

9.831.824

6.737.422

8.229.496

7.815.115

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

117.879.257Total: R$ pagos em benefício

165.199

15.422

1.111

6.000

9.894

6.000

9.000

4.200

3.040

0

Janeiro*

Fevereiro*

Março*

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

219.866Total: R$ pagos em benefício
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Fonte: BRASIL. Portal da Transparência, 2021.
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Comercial Industrial Pública Residencial Rural

1990 974.075 7.413.876 921.157 1.882.366 277.403

1995 1.329.123 8.394.902 1.475.547 2.371.019 178.077

2000 1.975.546 9.917.360 1.875.162 3.339.469 224.648

2005 2.098.459 8.292.147 1.698.313 3.362.841 842.642

2010 2.824.391 9.315.642 2.054.638 5.164.830 1.086.930

2015 3.331.418 2.559.564 2.569.096 6.673.304 1.708.844

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia  Antunes Zaloti

ENERGIA ELÉTRICA

Energia elétrica, segundo a classe de consumo (MWh), 

Santo Amaro, Bahia – 1990-2015
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Fonte: Geovane Vasconcellos, 2021.
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Fonte:  SEI. Consumo de Energia Elétrica por Classe nos Municípios, Bahia, 1990;1995; 2000; 2005; 2010 e 2015.
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Consumo de energia elétrica por classe, 

Santo Amaro, Bahia – 2000/2010

Fontes: SEI. Consumo de Energia Elétrica por

Classe nos Municípios, Bahia, 2000 e 2010.

Fonte: SEI. Consumo de Energia Elétrica por Classe nos Municípios, Bahia, 2000; 2010.

Nota: Os valores correspondem ao número total de consumidores de cada tipo, em

“Residencial”, aparecem o número de domicílios, em “Comercial”, o número de

estabelecimentos comerciais e assim por diante.
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20102000

Energia elétrica, segundo a classe de consumo (%), 

Santo Amaro, Bahia – 2000/2010

Comercial 

Industrial

Pública

Residencial

Rural

20

Milhões (MWH)
consumo total

17

Milhões (MWH)
consumo total

2000

2010

Consumidores de energia elétrica, 

segundo classe de consumo (MWh), 

Santo Amaro, Bahia – 2000/2010

2000

378

12.724

37

2010

378

18.232

Fonte: SEI. Consumo de Energia Elétrica por Classe nos Municípios, Bahia, 2000; 2010.

George Gonçalves Machado; Dária Maria Cardoso e Fábia Antunes Zaloti

ENERGIA ELÉTRICA

Comercial

Industrial

Pública

Rural

Residencial
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1º Salvador 638.04.120,23

2º Camaçari 26.244.432,85

3º Feira de Santana 14.898.191,63

4º São Francisco do Conde 8.383.471,46

5º Vitória da Conquista 7.263.728,66

...

45º Senhor do Bonfim 900.704,29

46º Itaberaba 883.473,65 

47º Santo Amaro 842.429,36

48º Riachão das Neves 780.488,56

49º Conceição do Coité 759.909,30

...

413º Contendas do Sincorá 42.285,97

414º Cravolândia 41.140,63

415º Gavuão 41.048,24

416º Dom Macedo Costa 36.152,29

417º Ibiquera 29.686,14

413º Contendas do Sincorá 42.285,97
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INDICADORES - PIB MUN. E IPESE

PIB Municipal

Produto Interno Bruto Municipal (PIBMun.),

Santo Amaro, Bahia – 2002-2019

DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

10,8%
(2002-2004)

24,2%

(2008-2009)

3,9%
(2018-2019)

Indicador que consolida as informações da atividade

econômica dos municípios em um determinado período.

Na contagem do PIB, considera-se apenas bens e serviços

finais, excluindo da conta todos os bens de consumo

intermediários. O principal objetivo do PIB Municipal é

demonstrar a dinâmica e a performance econômica do

município, a partir da consolidação de um conjunto de

informações relativas a todos os segmentos produtivos, no

qual, são apresentados, a preços correntes, os valores

adicionados brutos dos três grandes setores de atividade

econômica (Agropecuária, Indústria e Serviços) (SEI; IBGE).

RANKING

Santo Amaro no estado da Bahia - 2019

Luã Carneiro Santos e Dária Maria Cardoso 

Fonte: SEI / IBGE, 2002-2019.

111

Fonte: IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios, 2019.

Fonte:  IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e 

Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA, 2019 
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Para que serve?

O IPESE avalia o desempenho das ações

municipais na oferta de serviços que

contribuem para que os municípios

baianos alcancem um nível de

performance socioeconômica capaz de

atender às necessidades básicas de sua

população.

O que compõe?

É o resultado da 

agregação de 3 

dimensões:

-Educação

-Saúde

-Economia e Finanças;

Como é medido?

Em cada dimensão há um conjunto de

indicadores específicos.

O Ipese é produto da média aritmética dos

valores obtidos nos índices representantes

de cada dimensão.

Os resultados são ordenados entre 0 e 1 e

categorizados conforme seu desempenho.

Luiz Felipe M. B. Borges e Dária Maria Cardoso;

INDICADORES - PIB MUN. E IPESE

IPESE

Nível de 
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Nível de 

Saúde
Economia e

Finanças
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Índice de Performance Socioeconômica ― IPESE

Muito baixo

Baixo

Médio

Alto

Muito alto

Índice de Performance Socioeconômica, 

Santo Amaro, Bahia – 2010-2014

O que é IPESE?

O Índice foi criado pela

Superintendência de Estudos

Econômicos e Sociais da Bahia

(SEI) para medir a capacidade dos

municípios baianos em ofertar

serviços básicos à população e

avaliar a qualidade com que estes

serviços são ofertados.
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Fonte: SEI, 2010-2014.

Fonte: SEI. Índice de Performance  Socioeconômica - IPESE, 2016.



George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso

TRANSPORTE

Frota de veículos cadastrados, Santo Amaro, Bahia – 2010/2020

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

2010

41%

39%

0%
13%

7%

42%

41%

1%
13%

3%

2020

2.212
AUTOMÓVEIS

MOTOCICLETAS

CAMINHÕES E 

PICK-UPS

ÔNIBUS/ 

MICRO-ÔNIBUS

TOTAL: 5.436

2.127

726

371

CICLOMOTORES

0

4.413
AUTOMÓVEIS

MOTOCICLETAS

CAMINHÕES E 

PICK-UPS

ÔNIBUS/ 

MICRO-ÔNIBUS

TOTAL: 10.644

4.403

1.387

318

CICLOMOTORES

123

Fonte: Ministério da Infraestrutura, Departamento Nacional de Trânsito – DENATRAN, 2010; 2020.

Nota: Atribui-se zero aos valores dos municípios onde não há ocorrência da variável.
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SANTO AMARO BAHIA
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Roubo e furto de veículos, Santo Amaro e Bahia – 2018-2020

Fonte: BAHIA. Secretaria de Segurança Pública - SSP/BA, 2021.

Furto: Tomar, para si ou para outra pessoa, coisa 

alheia móvel, na presença (sem ameaça) ou não 

da vítima.

20

9

Luiz Felipe M. B. Borges; George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso

-20%
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80%
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Roubo: Tomar coisa móvel alheia, para si ou para 

outra pessoa, mediante grave ameaça ou 

violência à vitima.

10.388

4.125

25

5

13.486

5.361

-22%
(2018-2020)

77%
(2018-2020)

114

veículos Furtadosveículos Roubados



REFERÊNCIAS

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

BAHIA. Secretária de Segurança Pública. Anuário de segurança pública da Bahia.

[recurso eletrônico]. Salvador: SSP, 2021. v. 1

BRASIL. CADúnico. Brasília, [202-]a. Disponível em: https://aplicacoes.mds.gov

.br/sagi/RIv3/geral/index.php#. Acesso em: 12 maio 2021.

BRASIL. Controladoria Geral da União. Detalhamento dos Benefícios ao Cidadão. In:

BRASIL. Controladoria Geral da União. Portal da Transparência. Brasília, [20--].

Disponível em:

https://www.portaltransparencia.gov.br/beneficios/consulta?tipoBeneficio

=6&ordenarPor=mmunicipi&direcao=asc. Acesso em: 18 dez. 2021.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Auxílio Emergencial 2021. Brasília, 2021a. Disponível

em: https://www.gov.br/cidadania/pt-br/servicos/auxilio-emergencial. Acesso em: 10

mar. 2022.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Bolsa Família e Cadastro Único no seu Município.

Brasília, [202-]b. Disponível em: https://aplicacoes.mds.gov.br/sagirm

ps/bolsafamilia/relatorio-completo.html. Acesso em: 22 nov. 2021.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Bolsa Família. Brasília, [202-]c. Disponível em:

https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acoes-e-programas/outros/bolsa-familia. Acesso

em: 10 mar. 2022.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Inscrever-se no Cadastro Único. Brasília, 2022.

Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/servicos/inscrever-se-no-cadastro-unico-

para-programas-sociais-do-governo-federal. Acesso em: 10 mar. 2022.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Relatório de Informações Sociais. Brasília, [200-].

Disponível em: https://aplicacoes.cidadania.gov.br/ri/pabcad/. Acesso em: 09 jan.

2022.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Santo Amaro/BA. Brasília, [202-]d. Disponível em:

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/bolsafamilia/relatorio-completo.html. Acesso

em: 10 jan. 2022.

BRASIL. Ministério da Cidadania. Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação.

Relatórios de Informações Sociais. Brasília, [202-]e. Disponível em: https://aplica

coes.mds.gov.br/sagi/RIv3/geral/index.php#. Acesso em: 10 jan. 2022.

BRASIL. Portal da transparência do Governo Federal, 2018; 2021 [S. l.], 2021b. Disponível

em: https://www.portaltransparencia.gov.br/beneficios. Acesso em: 07 ago. 2021.

BRASIL. Taxa de desemprego, município de Santo Amaro – Bahia, 2000; 2010. [S. l.],

[201-]. Disponível em:

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?Ibge/censo/cnv/desemprbr. Acesso em:

15 jul. 2020.

IBGE. [Estimativa populacional Bahia, 2020]. [S. l.], 2020a. Disponível em:

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/panorama. Acesso em: 08 abr. 2020.

IBGE. [Estimativa populacional Santo Amaro, 2020]. [S. l.], 2020b. Disponível em:

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/santo-amaro/panorama. Acesso em: 08 abr.

2020.

IBGE. [Frota de veículos. 2010 e 2020]. [S. l.], 2020c. Disponível em:

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/santo-amaro/pesquisa/22/28120?ano=2020.

Acesso em: 25 nov. 2021.

IBGE. Censo 2010. [S. l.], [201-]a. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/re

sultados.html. Acesso em: 16 ago. 2019.

IBGE. Censo Demográfico - 2000. [S. l.], [200-]. Disponível em: https://www.ibge.

gov.br/estatisticas/sociais/administracao-publica-e-participacao-politica/9663-cen

so-demografico-2000.html?=&t=downloads. Acesso em: 10 abr. 2017.

IBGE. Censo Demográfico da Bahia - 1970-2010. In: IBGE. Sistema IBGE de

Recuperação Automática – SIDRA. [S. l.], [20--]a. Disponível em: https://sidra

.ibge.gov.br/tabela/200#resultado. Acesso em: 12 dez. 2020.

IBGE. Censo Demográfico de 1960. [S. l.], [196-]. Disponível em: https://biblioteca.

ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/68/cd_1960_v1_t8_ba.pdf. Acesso em: 27 mar.

2019.

IBGE. Estimativas da população residente no Brasil e unidades da federação com data

de referência em 1º de julho de 2020. [S. l.], [202-]a. Disponível em:

https://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_2020/POP2020_2022041

9.pdf. Acesso em: 15 jul. 2020.

IBGE. Malha digital e o Setor Censitário. [S. l.], [202-]b. Disponível em:

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-territoriais/2

6565-malhas-de-setores-censitarios-divisoes-intramunicipais.html?=&t=o-que-e. Acesso

em: 08 abr. 2020.

IBGE. População residente, por sexo e situação do domicílio 2000 e 2010. In: IBGE.

Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. [S. l.], [20--]b. Disponível em:

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/202. Acesso em: 08 mar. 2018.

115
DINÂMICA SOCIOECONÔMICA



REFERÊNCIAS

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

IBGE. População Urbana Rural Bahia, percentual. 1970-2010. In: IBGE. Sistema IBGE de

Recuperação Automática – SIDRA. [S. l.], [20--]c. Disponível em: https://si

dra.ibge.gov.br/tabela/ 200#resultado. Acesso em: 10 jul. 2021.

IBGE. Produto interno bruto dos municípios. [S. l.], [20--]d. Disponível em: https:

//cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/santo-amaro/pesquisa/38/46996?ano=2017. Acesso

em: 27 nov. 2019.

IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. [S. l.], 2019. Disponível em:

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/santo-amaro/pesquisa/38/46996?ano=2019&

tipo=ranking. Acesso em: 22 nov. 2021.

IBGE. Projeção da População do Brasil por Sexo e Idade para o Período 1980-2019 –

Revisão. 2008. In: IBGE. Projeções da população. [S. l.], [201-]b. Disponível em:

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9109-projecao-da-popu

lacao.html?=&t=downloads. Acesso em: 04 abr. 2020.

IBGE. Santo Amaro. [S. l.], 2017. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil

/ba/santo-amaro/panorama. Acesso em: 11 mar. 2022.

IBGE. Taxa de fecundidade total, esperança de vida ao nascer e taxa de

mortalidade infantil. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. [S.

l.], [20--]e. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/ids/tabelas. Acesso em: 04

abr. 2018.

IBGE. Taxa de fecundidade total, Esperança de vida ao nascer e Taxa de

mortalidade infantil. 2000-2010. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação Automática –

SIDRA. [S. l.], [20--]f. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/pesqui sa/ids/tabelas.

Acesso em: 04 abr. 2019.

IBGE. Tábua completa de mortalidade para o Brasil – 2015: Breve análise da evolução

da mortalidade no Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. Disponível em:

http://ftp.ibge.gov.br/Tabuas_Completas_de_Mortalidade/Tabuas_Completas_de_M

ortalidade_2015/tabua_de_mortalidade_analise.pdf. Acesso em: 04 ago. 2016.

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Renda 3. [S. l.], [20--]. Disponível em:

http://www.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/livros/03.ren da.pdf. Acesso em:

21 jan. 2019.

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Santo Amaro, BA. [S. l.], 201-].

Disponível em: http://www.atlasbrasil.org.br/perfil/municipio/292860. Acesso em: 21

jun. 2020.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse

Estatística da Educação Básica 2019. Brasília: Inep, 2020. Disponível em:

http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica. Acesso em: 23 maio

2021.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Indicie

de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) – Resultados e metas. Brasília: Inep,

2021. Disponível em: http://ideb.inep.gov.br/

resultado/resultado/resultado.seam?cid=948643. Acesso em: 22 maio 2021.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse

Estatística da Educação Básica 2018. Brasília: Inep, 2019a. Disponível em:

http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica. Acesso em: 22 maio

2021.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse

Estatística da Educação Básica 2015. Brasília: Inep, 2019b. Disponível em:

http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica. Acesso em: 24 maio

2021.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse 

Estatística da Educação Básica 2016. Brasília: Inep, 2019c. Disponível em: 

http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica. Acesso em: 24 maio 

2021.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse

Estatística da Educação Básica 2017. Brasília: Inep, 2019d. Disponível em:

http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica. Acesso em: 24 maio

2021.

MÁXIMO, Welton. Caixa encerra pagamento do auxílio emergencial após sete meses.

Agência Brasil. Brasília, 31 out. 2021. Disponível em: https://agenciabrasil.

ebc.com.br/economia/noticia/2021-10/caixa-encerra-pagamento-do-auxilio-

emergencial-apos-sete-meses. Acesso em: 22 jul. 2021.

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Consumo de

Energia Elétrica por Classe nos Municípios, Bahia, 1990; 1995; 2000; 2005; 2010 e 2015. In:

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Sistema de

Informações Municipais. [S. l.], [20--]. Disponível em:

http://sim.sei.ba.gov.br/sim/dados_cruzados.wsp. Acesso em: 15 out. 2017.

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Índice de

Performance Econômico e Social dos Municípios Baianos. Salvador: SEI, v. 1, 2014. 153

p.

116
DINÂMICA SOCIOECONÔMICA



REFERÊNCIAS

Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Índice de

Performance Socioeconômica – IPESE: Nota Metodológica. Salvador: SEI, 2016.

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Limite Municipal,

2000 - Estado da Bahia. Salvador, 2013.

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Limite Municipal,

2010 - Estado da Bahia. Salvador, 2015.

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Valor

adicionado, PIB e PIB Per capta a Preços Correntes, Bahia [20--]. Disponível em:

https://www.sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=561&Ite

mid=335. Acesso em: 15 maio 2022.

UM PEDAÇO do nosso Massapê Santo Amaro da Purificação Subestação e Bonfim. [S.

l.: s. n.], 2021. 1 vídeo (5:22 min.). Publicado pelo canal Drone Geovane Vasconcellos

Drone. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8OqFWR qhVbo. Acesso

em: 06 jan. 2022.

117
DINÂMICA SOCIOECONÔMICA



Autores:

Desirée Alves C. Santos     Dária Maria Cardoso     Rodrigo Santos de Jesus     Gleice Kelly Purificação Oliveira     

Luiz Felipe M. B. Borges     Luã Carneiro Santos     George G. Machado 

QUALIDADE
SOCIOAMBIENTAL05

ATLAS DO MUNICÍPIO DE SANTO AMARO, BAHIA
Transformações, limitações e potencialidades



Atlas do município de Santo Amaro, Bahia
Transformações, limitações e potencialidades

Gleice Kelly P. Oliveira; George Gonçalves Machado e Dária Maria Cardoso 119
ACESSO AO SERVIÇO DE ESGOTO

Esgotamento sanitário segundo destinação - 2000

QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

Esgotamento sanitário via rede geral de esgoto ou pluvial, 

Santo Amaro, Bahia - 2000 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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ACESSO AO SERVIÇO DE ESGOTO

Esgotamento sanitário segundo destinação - 2010

QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

Esgotamento sanitário via rede geral de esgoto ou pluvial, 

Santo Amaro, Bahia - 2010

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.
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Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2010-2019.

Presença de lixo e lançamento de efluentes 

no rio Subaé, 2017
Trabalho de dragagem no leito do rio Subaé, 

2017.
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atendidas com esgoto
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atendida com esgoto

População rural 
atendida com esgoto

0
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Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2020.

Índice de atendimento - 2013 

Fonte: ANA, 2017.

Vista aérea da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 

Walter Barauna. 

ACESSO AO SERVIÇO DE ESGOTO
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Fonte: Google Earth, Maxar Technologies, 2021.
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Lançamento 

dos efluentes

Estação de 

Tratamento de Esgoto

Cidade

Coleta de Esgoto

Corpo d’água 

receptor

Volume de esgoto coletado,

Santo Amaro, Bahia – 2010-2019

População total atendida com esgotamento sanitário,

Santo Amaro, Bahia - 2020
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Total de domicílios particulares permanentes registrados

Domicílios com abastecimento de água via rede geral
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Domicílios, segundo forma de abastecimento de água, 

Santo Amaro, Bahia - 2000 

ACESSO AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Abastecimento de água via rede geral de distribuição, 

segundo o local do domicílio – 2000

QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

Nota: Por “outra forma”, considera-

se: água da chuva armazenada em

cisterna, carro-pipa; poço ou

nascente fora da propriedade.

Outra forma

Rede geral

Poço ou 

nascente na 

propriedade

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

Santo Amaro Acupe Campinhos

N
Ú

M
E
R

O
 D

E
 D

O
M

IC
ÍL

IO
S

600
329

1.216

360

11.015

8.591

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Abastecimento de água via rede geral,

Santo Amaro, Bahia – 2000
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Total de domicílios particulares permanentes registrados

Domicílios com abastecimento de água via rede geral

Outra forma

Domicílios, segundo forma de abastecimento de água, 

Santo Amaro, Bahia - 2010 

(Distrito Sede) (Distrito)

Abastecimento de água via rede geral de distribuição, 

segundo o local do domicílio – 2010

QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

Nota: Por “outra forma”, considera-

se: água da chuva armazenada em

cisterna, carro-pipa; poço ou

nascente fora da propriedade.
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Volume de água consumida – 2011-1018 

93,0 km
2019

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2010-2019.

2010

Fonte BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2010-2019.
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50.758
Habitantes

46.379
Habitantes

Total de pessoas atendidas 

com abastecimento de 
água

População urbana atendida 

com abastecimento de 
água

População rural atendida 

com abastecimento de 
água

4.379
Habitantes

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2020.
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ACESSO AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Extensão da rede de distribuição de água,

Santo Amaro, Bahia – 2010-2019

População atendida com abastecimento de água via rede geral,

Santo Amaro, Bahia  - 2020

Cidade

Estação de 

tratamento de água

Manancial/ Represa

Reservatório de 

água

Consumo

Ligação da tubulação de 

águas.

Estação de Tratamento de Água (ETA), localizado 

no bairro Alto do São Francisco, Santo Amaro, 

Bahia. 
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DESTINO DO LIXO QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

Diretamente por serviço de limpeza

Em caçamba de serviço de limpeza

Queimado na propriedade

Enterrado na propriedade

Jogado em terreno baldio ou logradouro

Jogado em rio, lago ou mar

Outro destino do lixo

(Distrito) (Distrito)(Distrito Sede)
Santo Amaro Acupe Campinhos
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Diretamente pelo 

serviço de limpeza

Santo Amaro
(Sede)

Destino do lixo dos domicílios,

Santo Amaro, Bahia – 2000

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Coleta de lixo, 

Santo Amaro, Bahia – 2000
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(Distrito) (Distrito)(Distrito Sede)
Santo Amaro Acupe Campinhos

QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

Diretamente por serviço de limpeza

Em caçamba de serviço de limpeza

Queimado na propriedade

Enterrado na propriedade

Jogado em terreno baldio ou logradouro

Jogado em rio, lago ou mar

Outro destino do lixo

Outra forma
Em caçamba de 

serviço de limpeza

Diretamente pelo 

serviço de limpeza

Santo Amaro
(Sede)

87,9%

7,2% 4,9%

DESTINO DO LIXO

Destino do lixo dos domicílios, 

Santo Amaro, Bahia – 2010

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.

Coleta de lixo,

Santo Amaro, Bahia – 2010 
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QUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

46.571
Habitantes

46.571
Habitantes

População total 

atendidas pelo 
serviço

População urbana 

atendida pelo 
serviço

População rural 

atendida pelo 
serviço

Sem 

Informação

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2020.

DESTINO DO LIXO

Agentes da limpeza pública

trabalhando na retirada de lixo

depositado no trecho do leito do

rio Subaé que atravessa a cidade.

A estimativa em 2020 foi de 77,45% da população do município atendida pelo serviço.

16.368.815

População total 

atendida com coleta 
domiciliar - 2020

Bahia
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Acumulo de resíduos sólidos retirado

de dentro do leito do rio pela equipe

da coleta de lixo do município.

Massa de resíduos domiciliares e 

públicos coletados per capita em 

relação à população total atendida

Massa de resíduos domiciliares e 

públicos coletados per capita em 

relação à população urbana

1,67

kg/hab./dia
2,16

kg/hab./dia

Agente da limpeza pública auxilia

na condução do lixo, conduzindo-o

para dentro da maquina de trator,

a fim de remover a pilha de lixo

disposta sobre a vegetação.

Caminhão de limpeza pelas ruas da

cidade coletando as sacolas de lixo

porta a porta.

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional/SNIS, 2020.

Massa de resíduos sólidos coletada per capita,

Santo Amaro, Bahia  - 2020

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento

Regional/SNIS, 2020.

Cobertura da coleta de resíduos sólidos domiciliares,

Santo Amaro, Bahia - 2020
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Unidade de Saúde Vitória Ferreira de

Alcântara, Santo Amaro – BA.
Fachada do Hospital Octávio Pedreira, Santo Amaro – BA.
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Policlínica Municipal Regis Pacheco, Santo Amaro – BA.
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Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde/DATASUS, [202-]b; SEI, 2019.

Estabelecimentos de Saúde, Santo Amaro, Bahia – 2019/2020

Classificação de Estabelecimentos de Saúde

Unidade Básica de Saúde 15

2019

16

2020

Central de Gestão em Saúde - 1

Hospital 5 5

Farmácia 1 2

Ambulatório 32 34

Unidade terapias especiais 2 2

2019 2020

Número de médicos, 

Santo Amaro, Bahia – 2014/2016/2018

149

51

81

2014 2016 2018

Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde/DATASUS, [202-]; SEI, 2019. Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde/DATASUS, [202-]; ; SEI, 2019.Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde/DATASUS, [202-];  SEI, 2019.

Número de enfermeiros, 

Santo Amaro, Bahia – 2014/2016/2018

Leitos hospitalares, 

Santo Amaro, Bahia – 2014/2016/2018



Centro Médico Subaé,

Santo Amaro – BA.

Instituto de Nefrologia

do Recôncavo, Santo

Amaro – BA.

QUALIDADE SOCIOAMBIENTALSAÚDE
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Fonte: CNES/DATSUS, 2021.

Estabelecimentos de Saúde, Santo Amaro, Bahia - 2021
Unidades públicas - 2021

Unidades privadas - 2021

Cirurgia Geral 28

Clínica Geral

Obstetrícia Geral

28

2

Obstetrícia Clínica

Pediatria Clínica

17

6

Unidades de cuidados 

intermediários adulto
4

Suporte ventilatório 

pulmonar – COVID-19
0

Tipos de leito

Tipos de leito

Cirurgia Geral 4

Clínica Geral

Obstetrícia Geral

0

0

Obstetrícia Clínica

Pediatria Clínica

3

4

Unidades de cuidados 

intermediários adulto
4

Suporte ventilatório 

pulmonar – COVID-19
5



Agentes do controle de zoonose

verificam caixas d’agua presentes

nos domicílios.

Fonte: BAHIA. SESAB/SUVISA/DIVEP/SINAN ONLINE - Sistema de Informação de Agravos de Notificação, [20--].

Nota: Por local de residência, entende-se como o município em que reside o paciente diagnosticado na
unidade de saúde;

Casos de Dengue, por local de residência,

Santo Amaro, Bahia – 2007-2020

Rodrigo Santo de Jesus; Desirée Alves C. Santos e Dária Maria Cardoso
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107.509 casos

14.861 casos
2007

2020

Brasil
763.094 casos

1.364.614 casos
2015

2020

Nota: Os valores nacionais apresentados referem-se ao número de casos confirmados no

país no respectivo ano. Enquanto os valores estaduais representam o número de casos

notificados por local de residência em todo estado da Bahia.

Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), [20--].

106 casos

Bahia 79.356 casos
2015

Fonte: BAHIA. SESAB/SUVISA/DIVEP/SINAN ONLINE - Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação, [20--].

QUALIDADE SOCIOAMBIENTALSAÚDE

Secretaria de Saúde do município faz

distribuição de material informativo

sobre a dengue para a comunidade

local.

Aedes aegypti, mosquito transmissor

da dengue e da febre amarela

urbana.
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Casos de Febre Chikungunya, por local de residência, 

Santo Amaro, Bahia – 2015-2020

Casos de Zika Vírus, por local de residência, 

Santo Amaro, Bahia – 2015-2020
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Nota: Por local de residência, entende-se como o município em que reside o paciente diagnosticado na

unidade de saúde;

Fonte: BAHIA. SESAB/SUVISA/DIVEP/SINAN ONLINE -

Sistema de Informação de Agravos de Notificação, 

[20--].Nota: Por local de residência, entende-se como o município em que reside o paciente diagnosticado na

unidade de saúde;

131

27.019 casos
2015

2020
Bahia

6.094 casos

34.709 casos
2015

2020

Fonte: BAHIA. SESAB/SUVISA/DIVEP/SINAN ONLINE -

Sistema de Informação de Agravos de Notificação, 

[20--]. 
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Casos de Zika Vírus, Bahia – 2015/2020
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Internações e óbitos por doenças respiratórias: gripes e pneumonias, 

Santo Amaro, Bahia – 2010-2019

Fonte: Ministério da Saúde/ DATASUS, 2010-2019. 

Internações por doenças associadas à falta de saneamento, 

Santo Amaro, Bahia – 2010-2019

Nota: Taxa de incidência: As taxas de incidência são a razão entre o número de ocorrências e a

população (em dez mil habitantes) das áreas geográficas de análise.

Fonte: Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde/DATASUS, 2010-2019. 
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Casos e óbitos da covid-19 por mês, no município de 

Santo Amaro, Bahia - 2020

2

3

3
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Nota: *Sem ocorrência.

Casos e óbitos da covid-19 por mês, no município de 

Santo Amaro, Bahia - 2021

Óbitos por 100 mil habitantes: 147,87

Santo Amaro (BA): 2,72%
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Número de óbitos em relação ao total de infectados – 2020-2021

Média nacional: 2,40%

Óbitos: 89

Casos: 3.273 Casos por 100 mil habitantes: 5.437,78
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Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].

Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].

Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].
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Pessoas vacinadas com primeira dose contra covid-19, 

Santo Amaro, Bahia – 2021

Faixa etária Nº de vacinados

Adolescentes 12 a 17 anos 3.489

Pessoas 18 a 19 anos 1.383

Pessoas 20 a 29 anos 7.391

Pessoas 30 a 39 anos 7.722

Pessoas 40 a 49 anos 6.346

Pessoas 50 a 59 anos 5.501

Idosos 60 a 69 anos 4.114

Idosos 70 a 79 anos 2.126

Idosos 80 a 89 anos 575

Idosos 90 anos + 574

Total de doses aplicadas 39.221

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000

Pessoas vacinadas com segunda dose contra covid-19,

Santo Amaro, Bahia – 2021

Faixa etária Nº de vacinados

Adolescentes 12 a 17 anos 639

Pessoas 18 a 19 anos 726

Pessoas 20 a 29 anos 4.444

Pessoas 30 a 39 anos 5.694

Pessoas 40 a 49 anos 5.227

Pessoas 50 a 59 anos 4.860

Idosos 60 a 69 anos 3.474

Idosos 70 a 79 anos 1.669

Idosos 80 a 89 anos 448

Idosos 90 anos + 448

Total de doses aplicadas 27.629

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000

Doses distribuídas: 44.375

Doses aplicadas: 39.221

Percentual de doses aplicadas: 88,4%

Doses distribuídas: 38.522

Doses aplicadas: 27.629

Percentual de doses aplicadas: 71,7%

QUALIDADE SOCIOAMBIENTALSAÚDE

Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].

Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].
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Pessoas vacinadas com terceira dose contra covid-19, 

Santo Amaro, Bahia – 2021

Pessoas vacinadas com dose única contra covid-19, 

Santo Amaro, Bahia – 2021

Faixa etária Nº de vacinados

Pessoas 18 a 19 anos 3

Pessoas 20 a 29 anos 42

Pessoas 30 a 39 anos 196

Pessoas 40 a 49 anos 1.730

Pessoas 50 a 59 anos 723

Idosos 60 a 69 anos 26

Idosos 70 a 79 anos 3

Idosos 80 a 89 anos 1

Idosos 90 anos + 1

Total de doses aplicadas 2.725

Doses distribuídas: 11.631

Doses aplicadas: 2.459

Percentual de doses aplicadas: 21,1%

Doses distribuídas: 2.680

Doses aplicadas: 2.725

Percentual de doses aplicadas: 101,7%

Faixa etária Nº de vacinados

Pessoas 18 a 19 anos 6

Pessoas 20 a 29 anos 93

Pessoas 30 a 39 anos 129

Pessoas 40 a 49 anos 152

Pessoas 50 a 59 anos 112

Idosos 60 a 69 anos 623

Idosos 70 a 79 anos 862

Idosos 80 a 89 anos 241

Idosos 90 anos + 241

Total de doses aplicadas 2.459

QUALIDADE SOCIOAMBIENTALSAÚDE

Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].

Fonte: BAHIA. SESAB, [202-].
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QUALIDADE SOCIOAMBIENTALCONTAMINAÇÃO POR CHUMBO

O horror de um progresso vazio: o caso da contaminação por 

Chumbo

A Usina da Companhia Brasileira de Chumbo (COBRAC) iniciou sua operação em 1960 e

funcionou até início da década de 1990.

O passivo ambiental tinha proporções gigantescas, isto porque, a planta da fábrica localizava-

se a noroeste da área urbana da cidade à 500m do rio Subaé, próximo à Baia de Todos-os-

Santos. O processo de produção da fábrica gerava resíduos, as escórias de chumbo, que era

depositado aos arredores da fábrica. Ademais, a chaminé só foi instalada na década de 80,

no qual o funcionamento ocorria sem medidas de prevenção. O agravamento da

contaminação ocorreu quando a prefeitura de Santo Amaro, na década de 80 utilizava as

escórias de chumbo para pavimentar ruas, pátios de escolas.

O impacto ambiental gerado pela fábrica se refletia no ar, água e solo. Ocasionou diversos

casos de agressão à saúde da população santamarense, bem como morte de animais

(ANJOS, 2003; CORREIO DA BAHIA, 2019).

1976 1998 2010 2021

Transformações da área da fábrica

Instalações da Cobrac, subsidiária da empresa francesa Penarroya

OxideFonte, [19--].

Planta da casa de produção, Companhia Brasileira de Chumbo (Cobrac).
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Fonte: CUNHA, F. G; VIGLIO, E. P. Atlas geoquímico da bacia do rio Subaé: estado da 

Bahia. Salvador: CPRM, 2015.

Nota: Partes por milhão (ppm) indica a quantidade, em gramas, de soluto 

presente em 1000000 gramas da solução.

Fonte: CUNHA, F. G; VIGLIO, E. P. Atlas geoquímico da bacia do rio Subaé: estado da Bahia. 

Salvador: CPRM, 2015.

Teor máximo de Cádmio (Cd) - 2015

Teor máximo de Chumbo (Pb) - 2015Cunha e Viglio (2015) comprovaram que o nível de Cádmio e Chumbo estão elevados na área da

planta industrial e arredores medindo amostras dos teores.

A legislação brasileira regulamentada pela resolução CONAMA determina os seguintes valores de

prevenção: os teores de Cádmio não são aceitáveis se ultrapassar 1,3 ppm nos solos e 3,5 ppm nos

sedimentos. O Chumbo, por sua vez, é determinado contaminação quando os teores encontram-

se acima de 72 ppm nos solos e 35 ppm nos sedimentos (BRASIL, 2005; 2009; 2012)

No tocante ao Cádmio foram encontrados teores elevados nos solos e sedimentos, sendo os

teores 176 vezes maior que o teor aceitável pela legislação para os solos e 43 vezes maior para os

sedimentos, respectivamente (CUNHA; VIGLIO, 2015).

Para o Chumbo foi mensurado valores de até 12.500 ppm nos solos, o que corresponde um teor

174 vezes maior que a legislação permite. Nos sedimentos foram encontrados valores que

variaram até 4.148 ppm, concentração essa, 45x acima do aceitável (CUNHA; VIGLIO, 2015).

Percebe-se que a indústria deixou um passivo ambiental imensurável. Mesmo décadas após ao

fechamento da fábrica a contaminação ainda possui concentrações elevadas. O descaso foi

tanto, que a alta exposição à metais pesados como chumbo e cádmio geram danos à biota,

causando danos irreversíveis no que se trata da saúde humana.

Obras de escavação em algumas ruas da cidade revelam a presença do

material contaminante sob a forma de uma massa de textura arenosa na cor

preta, de teor tóxico derivado da escórias de chumbo, envolvido junto ao solo.
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Sinalizações alertam para os perigos expostos ao adentrar as antigas instalações da fábrica em decorrência da alta

concentração de metais tóxicos como chumbo e cádmio na área.

Pilha de escória de chumbo disposta

sobre o solo, descartada a céu

aberto nas adjacências da fábrica.
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Mineral em sua forma bruta

Barra de cristal de cádmio e

cubo de cádmio
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Instalações da Cobrac, 1976. Vista parcial da usina Cobrac. Ao fundo

destaca-se parte da chaminé, instalada

no inicio dos anos 80 para filtragem da

fumaça expelida, [198-].

Coberta pela vegetação, desponta-se no

topo do terreno parte das ruínas da antiga

mineradora, 2021.
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Fonte: SANTO AMARO, PDDU, 2014;

CONDER, Ortofoto, 2010.

Zona de Interdição de Ocupação (ZIO), da antiga fábrica da COBRAC 
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Professora Associada IV do Inst. de Geociências/Dep. de Geografia/UFBA, atua nos

Cursos de Graduação em Cartografia Temática e Pós-Graduação na linha de

pesquisa Estudos Ambientais. Coordena o Grupo de Pesquisa: Cartografia, Análise

Espacial e Ensino com Geotecnologia/CNPq/UFBA, no Laboratório de Cartografia-

LACAR/IGEO/UFBA, orientando alunos/bolsistas vinculados ao projeto “Atlas de

Santo Amaro, Bahia”, como organizadora e coordenação geral. Licenciada e

Bacharel em Geografia (UFBA), com especialização em Cartografia Avançada

pela Cartographic School Defense Mapping Agency/Inter American Geodetic

Survey-IAGS/Panamá. Mestre em Geociências/Geomorfologia e Doutora em

Geologia/UFBA. Participa da Comissão Estadual de Cartografia e de

Geoinformação/BA/CECAR, representando a Sociedade Brasileira de

Cartografia/SBC pela Coordenação Estadual/BA.

Dária Maria Cordeiro Cardoso 

Doutora em Geografia (UFBA) com Especialização em Gestão Ambiental (UNEB) e

Mestrado em Engenharia Ambiental Urbana, é Profa. Adjunta IV, Inst. de

Geociências/Dep. de Geografia/UFBA, atua no Curso de Graduação como

Coordenadora e na docência em Cartografia Sistemática/Temática, SIG e

Sensoriamento Remoto. No Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA) é

Vice-líder do Grupo de Pesquisa: Cartografia, Análise Espacial e Ensino com

Geotecnologia/CNPq/UFBA. Quando na Graduação em Geografia (Lic. E Bach.)

integrou a equipe do “Atlas de Santo Amaro, Bahia” enquanto bolsista/monitora

em Atividade Curricular em Comunidade-ACC/UFBA, em Oliveira dos Campinhos

creditando-a a autoria das principais potencialidades do distrito. É membro da

Comissão Estadual de Cartografia e de Geoinformação/BA (CECAR).

Erika do Carmo Cerqueira  

Mestre em Geografia pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia

(POSGEO/UFBA-Bolsa/CNPq). Atuou na equipe de elaboração do “Atlas de Santo

Amaro, Bahia” como tutora no processo de ensino e acompanhamento aos

bolsistas do Programa Institucional de Iniciação Científica - Permanecer/UFBA, no

Laboratório de Cartografia-LACAR/IGEO/UFBA, integrando o grupo de pesquisa:

Cartografia, Análise Espacial e Ensino com Geotecnologias/CNPq/UFBA.

Licenciada e Bacharel em Geografia pela UFBA. Desempenhou papel relevante

na etapa de pesquisa e processamento de dados geoespaciais para os temas da

área de saúde, com destaque para a evolução das ocorrências dos casos de

dengue, zika e chikungunya e domicílios com saneamento básico. Atualmente é

analista censitária na área de geoprocessamento no IBGE.

Desirée Alves Celestino Santos 

Doutora e Mestre em Geografia pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia

(POSGEO/UFBA-Bolsa/FAPESB) com MBA em Gerenciamento de Projetos (FGV).

Possui graduação em Engenheira Cartógrafa (UNESP). Com experiência

profissional na área técnica e na docência (UFBA) em SIG, Práticas de Campo e

Mapeamento do Território, Cobertura e Uso da terra, Cartografia Sistemática,

Aerofotogrametria e Sensoriamento Remoto. Integra o Grupo de Pesquisa:

Cartografia, Análise Espacial e Ensino com Geotecnologias CNPq/UFBA, no

Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA). Quando aluna da Pós-

graduação atuou na equipe do Projeto do “Atlas de Santo Amaro, Bahia” como

tutora de alunos/bolsistas de Iniciação Científica PIBIC/CNPq/UFBA e do Programa

Permanecer/UFBA, e na autoria de temas essenciais para o conhecimento do

território do município.

Fábia Antunes Zaloti

Possui Graduação em Geografia, Licenciatura, pela Universidade Federal da

Bahia (UFBA). Atuou no Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA), como

aluno de Iniciação Científica do Programa Institucional de Bolsas -

Permanecer/UFBA, entre julho/2016 a junho/2017, participando na elaboração do

“Atlas de Santo Amaro, Bahia”, com a autoria do tema sobre distribuição dos

chefes de família sem rendimento em 2010, no município de Santo Amaro, Bahia.

Flávio Ferreira Pimentel 
Licenciado e Bacharel em Geografia pela UFBA e Mestrando em Geografia

(UFBA-2022). Integra o Grupo de Pesquisa: Cartografia, Análise Espacial e Ensino

com Geotecnologias/CNPq/UFBA, no Laboratório de Cartografia

(LACAR/IGEO/UFBA) tendo sido aluno do Programa Institucional de Bolsa de

Iniciação Científica (PIBIC CNPq/UFBA) e pelo Programa de Pós-Graduação em

Geografia (POSGEO/UFBA-Bolsa/FAPESB). Tem experiência em SIG, Cartografia

Temática, Sensoriamento Remoto voltados para análises e mapeamento de

evolução de áreas urbanas. Atuou na equipe técnica de elaboração do “Atlas

de Santo Amaro, Bahia” como Coordenador Cartográfico, Design

Gráfico/Edição de Arte, trabalho/pesquisa de campo e na autoria de diversos

temas relevantes como: diversidade cultural, população, renda, energia,

saneamento dentre outros.

George Gonçalves Machado 

Possui Graduação em Geografia, Licenciatura, pela Universidade Federal da Bahia

(UFBA). Tem experiência na área de SIG, Cartografia Digital e Geotecnologias.

Como bolsista de Iniciação Científica do Programa Institucional -

Permanecer/UFBA, no Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA), participou

da equipe do “Atlas de Santo Amaro, Bahia” como autora de temas como

esgotamento sanitário, abastecimento de água e destino do lixo de fundamental

significado para o conhecimento da população do município.

Gleice Kely Purificação Oliveira
Licenciada e Bacharel em Geografia pela Universidade Federal da Bahia (UFBA).

Participou como autora do Atlas de Santo Amaro, Bahia, a partir de seu Trabalho

de Conclusão de Curso (TCC), de Bacharel em Geografia, com o tema

Monumento Natural dos Cânions do Subaé (MNCS) voltado para a cobertura e

uso da terra. Tem experiência em cartografia digital, processamento digital e

imagens e análises ambientais. Contribuiu para projetos das Promotorias de

Justiça Regionais e Ambientais do Ministério Público da Bahia e atualmente

trabalha no setor de Energias Renováveis.

Liane Rosa Martins



Licenciado em Geografia pela UFBA. Bacharelando em Geografia (UFBA-2022).

Integra o Grupo de Pesquisa: Cartografia, Análise Espacial e Ensino com

Geotecnologias/CNPq/UFBA, desenvolveu pesquisa no Laboratório de Cartografia

(LACAR/IGEO/UFBA) como aluno do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação

Científica (PIBIC-AF CNPq/UFBA e do Programa Permanecer/UFBA). Tem

experiência em SIG e Cartografia Temática voltada para análises de dados

geoespaciais. Atuou na equipe técnica de elaboração do “Atlas de Santo Amaro,

Bahia” em trabalho de campo, geoprocessamento e como autor de diversos

temas com destaque para a evolução político-administrativa do município,

diversidade religiosa, personalidades santamarenses, educação, expectativa de

vida, PIB dentre outros.

Luã Carneiro Santos  
Graduando em Geografia (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade Federal

da Bahia (UFBA). Desenvolveu seu projeto de pesquisa no Laboratório de

Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA), como aluno de Iniciação Científica no Programa

Institucional de Bolsa - Permanecer/UFBA. Atuou na equipe técnica do Projeto

“Atlas de Santo Amaro, Bahia”, realizando levantamentos bibliográficos em banco

de dados de instituições oficiais e em trabalhos técnicos/acadêmicos e tem a

autoria do tema sobre a relevância dos aspectos culturais na culinária do

município.

Mestre e Doutorando em Geografia pela UFBA (2022). Licenciado e Bacharel em

Geografia (UFBA) com especialização em Geotecnologias (EEEMBA). Integra o

Grupo de Pesquisa: Cartografia, Análise Espacial e Ensino com

Geotecnologia/CNPq/UFBA, no Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA).

Foi bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC

CNPq/UFBA) e pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia (POSGEO/UFBA-

Bolsa/Capes). Tem experiência na docência-UFBA em SIG, Práticas de Campo e

Mapeamento do Território. Na equipe técnica de elaboração do Atlas de Santo

Amaro, Bahia, atuou em trabalho/pesquisa de campo e é autor de temas como

riscos ambientais decorrentes de inundações e da mineração, serviço de esgoto,

ocorrência de doenças respiratórias, IPESE, que expressam as potencialidades e

limitações no município.

Luiz Felipe Moura Bastos Borges
Graduando em Geografia (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade Federal

da Bahia (UFBA). Integra o Grupo de Pesquisa: Cartografia, Análise Espacial e

Ensino com Geotecnologias/CNPq/UFBA, desenvolvendo pesquisa no Laboratório

de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA) como aluno do Programa Institucional de

Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC CNPq/UFBA) na área de Geociências. Atuou

na equipe técnica de elaboração do Projeto Atlas de Santo Amaro, Bahia em

trabalho/pesquisa de campo, levantamentos bibliográficos e dados geoespaciais

em banco de dados de instituições oficiais, e em trabalhos técnicos/acadêmicos.

É autor dos temas sobre as edificações histórico-culturais, auxílios emergenciais

que retratam as potencialidades e limitações no município.
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Lucas Santos de Carvalho

Mestre em Geografia pela UFBA. Licenciada e Bacharel em Geografia (UFBA) com

especialização em Gestão Ambiental (UTFPR). Integra o Grupo de Pesquisa:

Cartografia, Análise Espacial e Ensino com Geotecnologia/CNPq/UFBA, no

Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA). Atuou como aluna de iniciação

científica pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC

CNPq/UFBA) e pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia (POSGEO/UFBA-

Bolsa/Capes). É de sua autoria o “Mapeamento de Uso da Terra” e

“Vulnerabilidade Ambiental” do município e uma das autoras do mapa da bacia

do rio Subaé, vinculados ao projeto “Atlas de Santo Amaro, Bahia”, temas

essenciais para o conhecimento das transformações da paisagem no município.

Atualmente é analista em geoprocessamento e meio ambiente no Instituto de Meio

Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA).

Patrícia Silva dos Santos 
Doutora em Ciências Geodésicas (UFPR) com ênfase em Cartografia e SIG, Mestre

em Engenharia Civil (UFBA) com ênfase em Sistema de Transportes e Informações

Espaciais. Licenciada e Bacharel em Geografia (UFBA) com especialização em

Geotecnologias (EEEMBA). Participou do Laboratório de Cartografia

(LACAR/IGEO/UFBA) enquanto aluna do Programa Institucional de Bolsa de

Iniciação Científica (PIBIC CNPq/UFBA e do Programa Permanecer/UFBA). A partir

de trabalho/pesquisa de campo, utilização de imagens de satélite e SIG é uma das

autoras do Mapa de ocupação e uso da terra da bacia hidrográfica do rio Subaé,

vinculado ao projeto “Atlas de Santo Amaro, Bahia”. Tema que permite o

conhecimento das atividades econômicas existentes e estudo sobre as

transformações da paisagem no município. Atualmente pesquisa sobre simbologia,

variáveis gráficas e usabilidade de mapas táteis.
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Rodrigo Santos de Jesus
Possui Graduação em Geografia (Bacharelado) pela Universidade Federal da

Bahia (UFBA). Participou da Equipe de elaboração do Projeto “Atlas de Santo

Amaro, Bahia” como aluno de Graduação de Iniciação Científica no Programa

Institucional de Bolsa - Permanecer/UFBA. Realizou suas pesquisas de

levantamentos bibliográficos e dados geoespaciais em banco de dados de

instituições oficiais e em artigos técnicos/acadêmicos, com aplicação de

geotecnologia, no Laboratório de Cartografia (LACAR/IGEO/UFBA. É autor de

temas relevantes como a evolução dos casos de dengue, zika e chikungunya e

domicílios com saneamento básico, em 2000 e 2010, que serão disponibilizados a

toda a comunidade santamarense.
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